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“Ainda sou do tempo
em que a juventude
falava mais
do que teclava”

INQUÉRITO A NUNO LINHARES,
PRESIDENTE DA SECÇÃO DE SANTO
TIRSO DO PARTIDO SOCIALISTA

ENTREVISTA // ANDREIA NETO

“Não posso ser
indiferente aos
apelos dos tirsenses”
O governo saído da coligação PàF
caiu, mas nem por isso Andreia
Neto desarma. Em Santo Tirso,
muitos a veem como candidata
do PSD às autárquicas de 2017,
mas para já Andreia Neto prefere
sublinhar o seu trabalho enquanto

deputada, mesmo que esse exer-
cício se faça, cada vez mais, em
grande proximidade com os tir-
senses. Às segundas-feiras, a de-
putada passa, inclusivé, a receber
os municípes na sede do partido,
em Santo Tirso. PÁGINAS 4 E 5

Câmara investe mais
de 70 mil euros na
avenida Conde Vizela

Aumento de capital enquadra-se
nas ambições da SAD de competir
na primeira liga e criar centro de
estágio em Vila das Aves. PÁG. 17

Assembleia Geral
aprova venda de
20% do capital
da SAD à Galaxy

DESPORTIVO DAS AVES



GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta primeira
saída de novembro foi o nosso estimado assinante Joaquim Ferreira de Abreu,

residente na avenida de Poldrães, n.º 10, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Pop barroca,
orquestrações
pomposas
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Filho de cavalo sabe galopar. Apete-
ceu-me distorcer o provérbio, mas o
sentido mantém-se igual. A frase apa-
rece aqui porque Rufus Wainwright
tem pais ligados à música: Kate
McGarrigle e Loudon Wainwright III
são conhecidos no universo da folk.
Aliás, toda a família tem essa ligação,
dado que a irmã Martha também se-
guiu as mesmas pisadas. Isto até pa-
rece uma realeza musical.

“Want Two”, de 2004, indicia a
existência de um “One”. É verdade.
O segundo é como se fosse o irmão
do registo lançado um ano antes. O
músico americo-canadiano desloca o
foco do lado estritamente pessoal,
transferindo-o para os problemas ter-
restres que afetam a humanidade.

Na capa detetamos alguns sinais
importantes para perceber mais tarde
os conteúdos. Vemos Rufus transfor-
mado numa donzela, cercado por
uma moldura com ornamentos pom-
posos e somos avisados para letras
explícitas (linguagem eventualmente

As pessoas podiam fechar os olhos diante da
grandeza, do assustador, da beleza, e po-
diam tapar os ouvidos diante da melodia
ou de palavras sedutoras. Mas não podi-
am escapar ao aroma. Pois o aroma é um
irmão da respiração - ele penetra nas pes-
soas, elas não podem escapar-lhe caso quei-
ram viver. E bem para dentro delas é que
vai o aroma, diretamente para o coração,
distinguindo lá categoricamente entre
atração e menosprezo, nojo e prazer, amor
e ódio. Quem dominasse os odores domi-
naria o coração das pessoas.”

No século XVIII viveu na França um
homem que pertenceu à galeria das mais
geniais e detestáveis figuras. O seu no-
me é Jean-Baptiste Grenouille. Nas-

ofensiva). A seguir ouvimos harmoni-
as exuberantes, arranjos sofisticados
e explicações de como a sexualidade
afetou a vida e carreira do composi-
tor. O tom intimista é inevitável. A
atmosfera é teatral, densa, elegante e
complexa. Em grande parte das melo-
dias apercebemo-nos de um trabalho
ambicioso e bem elaborado, construí-
do com paixão e irreverência. Confir-
mamos isso, de imediato, com “Agnus
Dei”, bem colocada na abertura. Se re-
sistimos ao dramatismo épico (ele toca
o tema ao vivo!), então teremos agra-
dáveis surpresas de seguida. “The One
You Love”, “Little Sister” e “The Art
Teacher” convencem-nos. Escolho um
trio para análise de voz, delicadeza e
sofistificação – “This Love Affair”, “Gay
Messiah” e “Memphis Skyline”, esta
última dedicada a Jeff Buckley. Para o
fim, a exótica “Old Whore’s Diet”, com
a participação de Antony, fecha com
cadeado dourado.

Não existe, para já, “Want Three”,
nem é preciso. Há edições do “Two”
com faixas bónus e um DVD ao vivo
na histórica sala Fillmore. Será uma
boa compensação para quem nunca
o viu. E ele já andou aqui tão perto…
Atuou em Famalicão em 28 e 29 de
junho de 2008 na Casa das Artes. |||||
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SANTO TIRSO // MAGUSTO

O Perfume - História
de Um Assassino
Patrick Süskind
EDITORIAL PRESENÇA

POR // BELANITA ABREU

Dentro de portas - “Want Two”

“

Verão de S. Martinho
traz a festa à Eira
da Quinta de Fora

O Grupo Musical de Santo André
e o Grupo Folclórico de S. Salvador
de Monte Córdova são os convi-
dados musicais do Magusto Mu-
nicipal; iniciativa promovida pela
Câmara de Santo Tirso que terá
lugar na tarde do próximo do-
mingo, a partir das 15 horas, na
Eira da Quinta de Fora (atuais
instalações da Escola Profissional
Agrícola Conde S. Bento).

No local, e com a ajuda de es-
cuteiros do município, o público
será também convidado a partici-
par em diferentes jogos tradicio-
nais. E porque de uma tradição
se trata, não faltarão, naturalmente,
as castanhas assadas e bom vinho
da região. E se a tarde for de ‘ve-

rão’ como diz a célebre tradição
de S. Martinho, então, estarão reu-
nidos todos os elementos para uma
grande festa, com entrada livre.

É pelo menos essa a garantia
dada pelo Câmara Municipal de
Santo Tirso que pretende, com esta
iniciativa, “comemorar o S. Mar-
tinho valorizando as tradições e
o turismo local”. Para tal concorre
também o Mercado de S. Marti-
nho que terá lugar, um dia antes
(este sábado, portanto), entre as
9h00 e as 13h00 no Mercado
Municipal. Aí poder-se-ão encon-
trar cerca de 16 artesãos que da-
rão a conhecer vários produtos
associados à castanha, entre mui-
tos outros. |||||

Não existe, para já,
“Want Three”, nem é
preciso. Há edições do
“Two” com faixas
bónus e um DVD ao
vivo na histórica sala
Fillmore. Será uma
boa compensação para
quem nunca o viu”.

MAGUSTO MUNICIPAL REALIZA-SE NO PRÓXIMO
DOMINGO A PARTIR DAS 15 HORAS.
NO SÁBADO, HÁ UM MERCADO DE S. MARTINHO

Um livro assombroso que
questiona e divaga
entre o amor e a morte”

cido no meio do peixe podre, ele pos-
sui um dom e uma maldição: um olfato
extremamente apurado que lhe permi-
te tornar-se num aprendiz de perfumis-
ta e elaborar fragâncias excecionais.

Um dia, ele segue uma jovem
com um perfume totalmente diferen-
te daqueles que guardava na memó-
ria e acaba por matá-la na tentativa
de apoderar-se do seu odor. Assim
começa a sua demanda na busca do
perfume supremo e com a morte de
várias mulheres.

Patrick Süskind presenteia-nos com
um livro assombroso que questiona
e divaga entre o amor e a morte, a
paixão e a violência. Imperdível. ||||||||||||||||||||

“



SEXTA, DIA 13 SÁBADO, DIA 14
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 22º / min. 10º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 22º / min. 11º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 22º / min. 10º

DOMINGO, DIA 15
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GUIMARÃES // MÚSICA

Se queres pasmar o teu
vizinho, lavra, sacha
e esterca pelo S. Martinho

A PEÇA “MALA DE CARTÃO”, LEVADA À CENA PELA NOVA
COMÉDIA BRACARENSE É APRESENTADA ESTE
SÁBADO, 14 DE NOVEMBRO, ÀS 21H30. A ENTRADA É LIVRE

Archie Shepp e Maria
Schneider no fecho
do 24.º Guimarães Jazz
O LENDÁRIO SAXOFONISTA ARCHIE SHEPP TOCA ESTA
SEXTA-FEIRA NA CIDADE-BERÇO NO ÂMBITO DO
GUIMARÃES JAZZ QUE ENCERRA COM OUTRA
GRANDE NOME DO JAZZ INTERNACIONAL, A COMPOSI-
TORA E LÍDER DE ORQUESTRA MARIA SCHNEIDER 

Com uma longa e prestigiada carrei-
ra no jazz e na música clássica, a com-
positora e líder de orquestra Maria
Schneider apresenta-se no próximo
sábado no Centro Cultural Vila Flor.
O pretexto responde pela designa-
ção de “The Thompson”, o seu último
registo discográfico gravado com a sua
extraordinária orquestra que inclui
nomes como o pianista Frank Kim-
brough e o trompetista Greg Gisbert.

E é assim, com a Maria Schneider
Orchestra que termina a edição de
2015 do Guimarães Jazz, por ventu-
ra o mais prestigiado evento do géne-
ro realizado em Portugal, cumprindo
este ano a 24.ª edição. O festival
começou no dia 5 de novembro e
nesta semana vivem-se os últimos
momentos do certame. Depois do ar-
ranque, ontem, da segunda semana
de concertos com o The Taylor Ho
Bynum Quinteto, o festival prossegue
esta quinta-feira (dia 13) com o quar-
teto James Farm constituído por Joshua
Redman, Aaron Parks, Matt Penman
e Eric Harland, quatro instrumentistas
que há mais de uma década colabo-
ram entre si em diversos projetos.

Na sexta-feira, o Guimarães Jazz
recebe um convidado de peso. Um
peso imenso na história do jazz: Ar-
chie Shepp. Com quase oitenta anos
de vida, sessenta dos quais em per-
manente atividade como músico,
Archie Shepp é uma das figuras mais
marcantes da história do jazz. Saxo-
fonista, compositor e ocasional pia-
nista e cantor, Shepp é um dos mais
distintos representantes do movimen-
to avant-garde no jazz. No concerto
desta setxa-feira, Archie Shepp será
acompanhado por três dos seus mais
regulares colaboradores musicais dos
últimos anos: Carl Henry Morisset no

Desde o final de outubro que o con-
celho tem “em cena” o Palcos de San-
to Tirso. E tal como o nome o denun-
cia, é de teatro que se trata, mais con-
cretamente um festival de teatro ama-
dor organizado pela Companhia de
Teatro de Santo Tirso e a autarquia.

Depois de Areias, Monte Córdova
e Santo Tirso, este sábado, é em Vila
das Aves que a festa do teatro acon-
tece com a apresentação de “Mala
de Cartão”; uma comédia de costu-
mes à boa maneira do teatro camilia-
no, assinada por José Manuel Bar-
ros e levada à cena pela Nova Comé-
dia Bracarense. Com entrada livre, o
espetáculo terá lugar no Centro Cul-
tural de Vila das Aves às 21h30.

A ação decorre nas terras do Mi-
nho por volta do ano de 1965, e co-
loca em cena duas famílias distintas,
mas ligadas socialmente por laços de
serventia e poder: de um lado, uma
família aristocrata, proprietária de bens
e terras; do outro, a família de um
fazendeiro, que se debate diariamente
com dificuldades para arrancar da
terra o sustento abençoado. A peça
explora com comicidade e ironia, as
intrigas, os maldizeres e os mal-en-
tendidos tão característicos de um
meio rural esgotado nas suas vivên-
cias mais mesquinhas.

Ainda no sábado, algumas horas
antes da apresentação de “Mala de
Cartão” no Centro Cultural, no Co-
légio de Lourdes, em Santa Cristina
do Couto, conta-se a história de um
amor impossível, baseado num con-
to de Jorge Amado. Trazida pela com-
panhia de teatro ETCetera, a peça “O
Gato Malhado e a Andorinha Sinhá”

O teatro chega este sábado
ao Centro Cultural

conta-nos a história de um mal-hu-
morado gato, do qual todos os ani-
mais fugiam. Todos, exceto uma jo-
vem andorinha. O primeiro contacto
não foi amistoso, mas rapidamente as
discussões deram lugar a longas e be-
las conversas surgindo entre eles uma
grande amizade. Desde então, o Gato
Malhado só pensava na Andorinha
Sinhá e vice-versa, até que um dia o
gato disse à Andorinha que até ca-
sava com ela. Ela, porém, respondeu
que as andorinhas não se casavam
com gatos. E para grande tristeza do
Gato Malhado, a Andorinha Sinhá
acabaria por casar com um rouxinol.

Especialmente pensado para o
público infantojuvenil, “O Gato Ma-
lhado e a Andorinha Sinhá” é apre-
sentado no Colégio de Lourdes às
15 horas e tem entrada livre.

O festival prossegue até dia 6 de
dezembro, mas já no próximo dia 21
deste mês apresenta no Salão Paro-
quial de Água Longa a peça “Harpagão,
o Velho Avarento” de Molière trazida
pelo Teatro Olimpo (Ansião). |||||

piano, Darryl Hall no contrabaixo e
Steve McCraven na bateria.

Ainda no decurso desta segun-
da semana do Guimarães Jazz conti-
nuam a decorrer várias atividades
paralelas como as jam sessions que
têm lugar no Convívio Associação
Cultural. Por estes dias, realiza-se tam-
bém as habituais oficinas de jazz e, no
sábado, às 18h00, repete-se a apre-
sentação do primeiro capítulo do do-
cumentário “Uma História de Jazz”, um
projeto de Cristina Marvão e da pro-
dutora Os Fredericos, que pretende
contar a história do jazz em Guima-
rães através de conversas com quem
o vive: quem o produz, quem o criti-
ca, quem nele toca e quem a ele assis-
te. Mais inforação em: www.ccvf.pt |||||

A COMPOSITORA MARIA
SCHNEIDER TRAZ AO GUIMARÃES
JAZZ “THE THOMPSON”, O SEU
ÚLTIMO REGISTO DISCOGRÁFICO
GRAVADO COM A SUA ORQUESTRA

SANTO TIRSO // TEATRO
DIREITOS RESERVADOS



04 | ENTRE MARGENS | 12 NOVEMBRO 2015

DESTAQUE
ENTREVISTA // ANDREIA NETO

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Dias antes da queda do governo,
Andreia Neto, eleita deputada da As-
sembleia da República pela coligação
Portugal à Frente dizia que a essa mes-
ma coligação tem “legitimidade para
governar uma vez que foi quem ga-
nhou as eleições”. Os acordos à es-
querda, porém, ditaram o fim do go-
verno liderado por Pedro Passos Coel-
ho, mas não é por isso que deixa de
ser deputada e muito menos que per-
ca de vista os interesses do municí-
pio de Santo Tirso. E nem de propó-
sito, anuncia nesta entrevista que a
partir da próxima semana estará dis-
ponível, todas as segundas-feiras, na
sede do partido em Santo Tirso, para
ouvir os tirsenses. Estará em perspetiva
uma candidatura sua à Câmara Muni-
cipal? Andreia Neto não diz que sim,
nem que não, mas admite estar atenta
aos sinais que lhe vão sendo dados.

Qual é o papel de um deputado da
nação perante os problemas que
afetam o seu concelho?
Nós somos eleitos por um círculo

EM SANTO TIRSO, MUITOS A VEEM COMO CANDIDATA DO PSD ÀS AUTÁRQUICAS DE
2017, MAS ANDREIA NETO PARA JÁ, PREFERE SUBLINHAR O SEU TRABALHO
ENQUANTO DEPUTADA, MESMO QUE ESSE EXERCÍCIO SE FAÇA, CADA VEZ MAIS, EM
GRANDE PROXIMIDADE COM OS TIRSENSES

“Não posso ser
indiferente aos
apelos dos tirsenses”

eleitoral, neste caso do Porto, mas
acima de tudo temos a noção que
representamos a nação portuguesa.
Mas é muito natural que, estando nós
integrados num círculo eleitoral de um
distrito, possamos estar mais atentos
aos problemas e aos anseios das
pessoas desse distrito. E mais que o
deputado indicado por um conce-
lho possa ter especiais preocupações
com esse concelho. É exatamente o
meu caso, sendo eu deputada de
Santo Tirso é natural que tenha espe-
ciais preocupações com o concelho
de Santo Tirso e é também natural
que a par das preocupações nacionais,
que Santo Tirso também integra, quan-
do estejam em causa situações, pro-
blemas relacionados com o concelho
de Santo Tirso eu tenha uma especi-
al atenção a essas preocupações.

Mas Santo Tirso sai a ganhar por ter
uma deputada tirsense?
De certeza que sim, estou certa que sim.

Nos últimos quatro anos o que é que
foi mais marcante no seu mandato?
Foram quatro anos bastante difíceis,
como todos sabem, marcados pela
tomada de medidas muito difíceis por
parte de um governo que tomou pos-
se em 2011, para retirar o país da ban-
carrota, retirar o país da situação muito
difícil em que se encontrava. Nesse
sentido, foi bastante aliciante e bas-
tante motivador estar ao lado de um
governo que salvou o país. E depois,
particularmente, muitas das medidas
relativamente ao distrito do Porto, os
deputados do PSD do Porto estive-
ram presentes, sempre, na resolução
de todos esses problemas e a verda-
de é que procuraram centrar-se mui-

to nos problemas do distrito, acom-
panharam-nos de perto e penso que
os cidadãos têm plena convicção de
que os deputados do PSD do Porto
estiveram atentos, estiveram presen-
tes sempre que foram solicitados.

Mas o que é que as pessoas acham
que sabem sobre o trabalho de um
deputado que não corresponde à
verdade?
Eu não sei se as pessoas têm verdadei-
ramente a noção do que é o trabalho
de um deputado, se calhar não têm
e é importante que percebam qual é.
Eu até tenho procurado desempe-
nhar um mandato de proximidade,
porque entendo que é muito impor-
tante ouvir as pessoas. Para além dis-
so o trabalho de um deputado não
se esgota naquilo que as pessoas as-
sistem num debate parlamentar ou
num debate político, muitas vezes
aceso, no plenário da Assembleia da
República, é muito mais alargado. Passa
por um trabalho nas comissões par-
lamentares e esse trabalho é que vai
levar à discussão politica. Portanto,
centra-se muito no trabalho parlamen-
tar e no contacto também com as pes-
soas no distrito e nos concelhos de
onde os deputados são eleitos. Mas
eu acho que, efetivamente, as pesso-
as não têm esta noção e por causa
disso, durante estes quatro anos, ten-
tei levar algumas pessoas à Assem-
bleia da Republica, nomeadamente os
jovens. Tenho procurado estar junto
dos jovens porque entendo que eles
são o futuro e é muito importante
que tenham também uma ligação à
política e percebam o que é que os
políticos fazem e particularmente qual
é o trabalho que um deputado da
Assembleia da Republica desempe-
nha. E pelo feedback que tenho obti-
do junto desses jovens e de outras
pessoas que me têm acompanhado
em visitas e em conversas na Assem-
bleia da República parece-me que te-
nho conseguido. E posso também
adiantar que a partir da próxima se-
mana, eu, como deputada em exercí-
cio, estarei disponível na sede do PSD
todas as segundas feiras da parte da
tarde para ouvir os tirsenses. Lanço
um apelo aos munícipes do concelho
para que, se entenderem conversar e
expor os seus pontos de vista, os seus
problemas e anseios à deputada do
concelho, eu estarei na sede do PSD
disponível para os ouvir.

E como é que se avalia o trabalho de
um deputado?
A maior avaliação do trabalho de um
deputado resulta, naturalmente, das

próprias eleições e a verdade é que
os tirsenses avaliaram o meu trabalho
e souberam renovar o meu mandato
como deputada da Assembleia da
República.

Mas é justo avaliar esse trabalho pela
quantidade de iniciativas parlamen-
tares que cada deputado assina?
Não. As pessoas podem aceder à pá-
gina do deputado na Assembleia da
República e consultar quais foram as
iniciativas em que esteve diretamente
relacionado, mas a verdade é que as
iniciativas que estão para além das
intervenções na Assembleia da Repú-
blica, como intervenções em comissões,
não constam do Portal do deputado
e é também um trabalho que ele de-
sempenha. Reuniões fora da Assem-
bleia da República e outras situações
muitas vezes não são visíveis. Aliás,
todas as semanas, a segunda-feira é
dedicada ao contacto com os cidadãos,
com o eleitorado, bem como ao fim
de semana, eu participo em inúmeras
iniciativas no concelho e no distrito
e muitas vezes as pessoas não têm es-
sa perceção e não a tendo podem pen-
sar que o trabalho de um deputado se
esgota apenas e só no Palácio de S.
Bento, e não é assim. Enquanto depu-
tada, nos últimos quatro anos, desem-
penhei o meu mandato pela proxi-
midade com as pessoas e é assim que
pretendo continuar a desempenhá-lo.

Quando tomou posse enquanto pre-
sidente da Concelhia dizia que o
concelho de Santo Tirso era uma
“aposta de vitória” do PSD do dis-
trito do Porto e da Área Metropoli-
tana. Foi essa a razão que levou a
que os candidatos a deputados esti-
vessem tantas vezes em Santo Tirso
na última campanha?
Eu acho que o PSD do distrito do
Porto tem uma grande aposta em San-
to Tirso e acho que isso foi perfeita-
mente visível aquando da elabora-
ção das listas de candidatos a depu-
tados pela coligação Portugal à Fren-
te. A verdade é que o PSD do distrito
entendeu valorizar e realçar o traba-
lho que o PSD de Santo Tirso tem
desenvolvido nos últimos tempos e
a prova disso é a inclusão do candi-
dato indicado pelo PSD de Santo Tirso
na lista de candidatos a deputados,
e num lugar bastante acima do que
foi há quatro anos.

E ficou surpreendida com os resulta-
dos das eleições aqui no concelho?
Não fiquei surpreendida. Fiquei bas-
tante satisfeita porque me parece que
os tirsenses souberam valorizar o tra-

A DEPUTADA ANDREIA
NETO FOTOGRAFADA
NA SEDE DA CONCELHIA
DO PSD DE SANTO TIRSO



ENTRE MARGENS | 12 NOVEMBRO 2015 | 05

“
balho que nós temos desempenha-
do, apostando claramente na vitória
da coligação em Santo Tirso. Uma
vitória histórica, aliás.

Em 2011 dizia que uma das suas pri-
oridades para o mandato era o em-
prego, continua a ser?
Com certeza, com certeza. Aliás, essa é
a prioridade do país e naturalmente
deste concelho que é altamente fus-
tigado pelo desemprego. O concelho
tem de atrair investimento, de atrair
empresas e criar postos de trabalho.

Qual é a perspetiva de um deputado
eleito perante toda esta incerteza
em torno da governação?
As pessoas muitas vezes abordam-
nos e pensam que nós podemos sa-
ber um bocadinho mais do que aquilo
que é a perceção comum, mas a ver-

dade é que nós também estamos
expectantes relativamente ao futuro
da governação no nosso país. Aqui-
lo que podemos assumir é que a
coligação tem legitimidade para go-
vernar uma vez que foi quem ganhou
as eleições. Se a situação se inverter
no Parlamento, naturalmente que a
coligação e o PSD, neste caso, saberá
assumir as suas responsabilidades,
qualquer que seja o desfecho.

Mas com que ânimo é que se vai tra-
balhar todos os dias não sabendo se
serão quatro anos ou não, se passa-
rão a oposição mesmo tendo ganho
as eleições?
Nós somos eleitos para quatro anos
mas temos a perceção que muita coi-
sa pode acontecer ao longo da
legislatura e, portanto, temos de es-
tar preparados, e temos de procurar
motivar-nos sempre, todos os dias,
porque o nosso objetivo é cumprir o
compromisso que assumimos com os
eleitores: dar o nosso melhor e as-
sumir as nossas responsabilidades.

Na última entrevista que deu ao En-
tre Margens referia, sobre os êxitos
que queria alcançar à frente do PSD
que, no imediato, iriam trabalhar pa-
ra ganhar as Europeias e as Legis-
lativas. Esses dois atos eleitorais já
aconteceram, e agora?
E agora temos que pensar nas presi-
denciais, é verdade. Mas naturalmente
que o nosso foco principal são as
eleições autárquicas, em 2017.

E pensa recandidatar-se à liderança
do Partido?
Com certeza, com certeza que sim. Irei
assumir uma recandidatura.

No mesmo discurso de tomada de
posse dizia que queria iniciar um
mandato pela “mudança” e que não
bastava alterar a imagem, era preci-
so mudar a mensagem. Qual é a men-
sagem do PSD de hoje que não pas-
sava anteriormente?
Pelo menos a mensagem que eu que-
ro passar, a mensagem que esta co-
missão política pretende passar é de
uma política pela positiva. Nós enten-
demos que não basta criticar, que é
preciso mostrar às pessoas que o PSD
de Santo Tirso pretende mais para
este concelho. Essencialmente isso,
fazer uma política pela positiva, fazer
uma crítica pela positiva e estar sem-
pre próximo das pessoas.

Nas últimas Legislativas a ‘aliança’
entre o PSD e o CDS funcionou no
concelho. É em 2017 que vão con-

correr coligados em Santo Tirso?
De facto a campanha eleitoral com o
nosso parceiro de coligação aqui em
Santo Tirso correu muito bem, traba-
lhamos em equipa, o nosso trabalho
surtiu efeitos bastante positivos e te-
mos procurado continuar este enten-
dimento com o CDS em Santo Tirso.
Aliás, já tivemos algumas reuniões
de trabalho depois do ato eleitoral e
aquilo que temos procurado fazer é
dialogar e procurar pontos de conver-
gência, identificar os princípios comuns
de ambos os partidos, identificar
projetos e ideias para o futuro.

Chegou a referir que gostava mais
da política local pela proximidade
das pessoas, está ou não em cima da
mesa a possibilidade de uma candi-
datura à Câmara Municipal?
Eu neste momento não posso ser
indiferente àquilo que vou ouvindo
das pessoas e nem aos apelos de
muitos tirsenses. Penso que, de qual-
quer modo, ainda é cedo para deci-
sões desta natureza, mas naturalmen-
te vou continuar a auscultar as pes-
soas, as instituições, os empresários
do nosso concelho e estou certa que
o PSD terá uma aposta muito forte
para 2017, uma aposta vencedora e
naturalmente que não ponho de par-
te cenário algum.

Mas sabe que há pessoas que já veem
isso como um dado adquirido, há
páginas na internet que já lhe apon-
tam possíveis vereadores, como é
que lida com isso?
Relativamente a esses comentários, a
essas observações nas redes sociais
eu prefiro não comentar. Aliás, nas
redes sociais eu tenho sido objeto
de injúrias, de perseguição política
até, mas o PSD não vai, de todo, en-
trar nunca nesse tipo de política. Nós
estamos mais preocupados com o
concelho do que propriamente per-
seguir este ou aquele.

Tem marcado presença numa gran-
de quantidade de acontecimentos
em todo o concelho. Isso significa
que o PSD de Santo Tirso está a apos-
tar numa estratégia de quatro anos
e não tão focada nos atos eleitorais?
O PSD está focado em fazer o seu
trabalho. Em cumprir, e eu enquanto
deputada e enquanto presidente do
partido estou focada em desempe-
nhar as minhas funções da melhor
forma e a presença junto das pesso-
as significa isso mesmo. Esta é a for-
ma que eu conheço e que eu sei
estar na política, é estar junto das
pessoas e penso que as pessoas va-

lorizam este comportamento de pro-
ximidade. Este é um trabalho do pre-
sente e não estou aqui ou ali a pen-
sar em quatro anos, em dez ou o
que quer que seja.

Fala-se muito em mudança e novos
ciclos, o que é que é preciso, efeti-
vamente, ser mudado em Santo
Tirso?
O que precisa de ser mudado é a
visão. Santo Tirso precisa de alguém
que olhe para o concelho com uma
visão diferente, uma visão verdadei-
ramente estratégica, de futuro. Santo
Tirso precisa de alguém que aposte
verdadeiramente no concelho.

Na inauguração da sede referia que
“é preciso oferecer aos cidadãos no-
vos rostos e novas políticas, mas
principalmente projeto, esperança
e segurança”. Qual é o projeto que é
preciso oferecer aos cidadãos de
Santo Tirso?
Santo Tirso precisa de um projeto de
futuro, precisa de ideias que condu-
zam os tirsenses a uma maior qualida-
de de vida. Santo Tirso precisa de in-
vestimento, Santo Tirso precisa de em-
presas, Santo Tirso precisa de postos
de trabalho, Santo Tirso precisa de fu-
turo e eu penso que o nosso concelho
está estagnado, neste momento. |||||

A deputada tirsense passará a es-
tar disponível, todas as segundas
feiras, das 17h às 19h, na sede
do PSD de Santo Tirso, no Largo
Coronel Batista Coelho, para aten-
dimento presencial. Os que qui-
serem falar com a deputada, de-
vem fazer a sua marcação até às
16h da sexta-feira anterior. As mar-
cações podem ser feitas contac-
tando a secretária da Assembleia
da República, Joana Santa Marta,
através do 213 910 000 ou do e-
mail jsm@psd.parlamento.pt.

ATENDIMENTO NA
SEDE ÀS SEGUNDAS

Nas redes sociais eu
tenho sido objeto de
injúrias, de persegui-
ção política até, mas
o PSD não vai, de
todo, entrar nunca
nesse tipo de política”.

Estou certa que o PSD
terá uma aposta mui-
to forte para 2017,
uma aposta vencedo-
ra e naturalmente
que não ponho de
parte cenário algum”.
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Quantos votos vale um acordo com
as esquerdas?

Ninguém sabe.
Temem alguns, mais avisados, que

o PS de Mário Soares acabe igual ao
PASOK de Papandreou.

É provável.
Mas importam-me menos, aqui e

Pedro Fonseca*

A caixa de Pandora
agora, as análises nacionais.

Daqui a 2 anos há eleições autár-
quicas.

Que influência pode ter um even-
tual acordo PS/BE/PCP no eleitorado
socialista local?

Ninguém sabe.
É certo que, a nível local, a figura

do candidato a presidente de câma-
ra paira acima do(s) partido(s).

Mas a volatilidade do voto, por
estes dias, aconselha a cautela e cal-
dos de galinha.

Daqui a 2 anos, todos saberemos
mais alguma coisa sobre Ciência Políti-
ca. O PS sobreviveu a esta trapalhada?

O PS engoliu o BE e condicionou o

PCP? Ou foi o PCP que fez implodir o
PS e acelerou uma cisão interna nos
socialistas?

E que efeitos é que tudo isto terá
nas autárquicas?

Em Santo Tirso, onde não há me-
mória de coligações de esquerda e
pouca memória de coligações de di-
reita, o “laboratório” político tende a
ser rico em cenários.

Com uma bipolarização tradicio-
nal, que tem consagrado o PS como
vencedor, que efeitos eleitorais trará
a possível entrada do BE e do PCP
para o “arco da governação”?

Com votações residuais em Santo
Tirso, BE e CDU vão crescer?

E PSD e CDS/PP vão coligados,
reeditando a coligação nacional ven-
cedora das eleições legislativas?

Num concelho onde o espectro
eleitoral parece ter congelado, será que
um novo paradigma nacional irá pro-
vocar movimentos eleitorais inéditos?

E quem sairá beneficiado? E pre-
judicado?

A “caixa de Pandora” que António
Costa se prepara para abrir, tem tudo
para provocar uma revolução de
consequências imprevisíveis.

Lá longe, no Terreiro do Paço, mas
também aqui bem perto. ||||| *Pedro Fon-
seca escreve de acordo com a antiga orto-
grafia.
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O Rei vai Nu
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No fim de um ano letivo, com assidui-
dade plena e significativas aprendi-
zagens realizadas, os alunos da es-
cola de Monsanto “reprovaram por
excesso de faltas”. Eu sei que pare-
ce mentira, mas aconteceu...

Tudo começou em 2014, quando
uma escola acabada de inaugurar,
foi “encerrada pelo Ministério de
Educação”. Os pais dos alunos opta-
ram pelo ensino doméstico, o agru-
pamento de escolas deu luz verde ao
processo e as crianças foram acom-
panhadas por duas professoras. No
primeiro dia de aulas do presente
ano letivo, os pais foram informa-
dos de que o ministério não reco-
nhecia a avaliação positiva aos alu-
nos, atribuída pelas docentes.

O ministério considera ilegal a
situação dos alunos, mas a Comis-
são de Protecção de Crianças afir-
ma que o alegado “abandono es-
colar” não foi provado. Entretanto,
os pais dos alunos pediram nova
transferência dos seus filhos para o
ensino doméstico, pedido que, ga-

Obscenidades

José Pacheco

rantem, já foi aceite. E, enquanto o
caso não se resolve, uma escola
inaugurada há um ano e que custou
cem mil euros, está fechada e as cri-
anças são transportadas para a sede
do município, que dista trinta quilóme-
tros de Monsanto. São duas viagens
diárias impostas por burocratas, que
“acham” que as crianças devem es-
tar fechadas no interior de um edifí-
cio a que chamam escola, numa sala
de aula com X metros quadrados
de área, durante um determinado
número de horas e dias ditos letivos.

Esses burocratas creem que esco-
la é um edifício e uma crença não
se discute, deve ser respeitada. Po-
rém, crenças e “achismos” não de-
verão ser suportes de política edu-
cativa. Autoritária e arrogantemen-
te, burocratas enquistados no siste-
ma educativo impõem práticas des-
providas de fundamento científico,
ou legal (terão lido o artigo 45 da
Lei de Bases?). Em Portugal como no
Brasil, ousam tomar insanas deci-
sões, como o despropósito da repro-
vação por excesso de faltas. Estão
conscientes da impunidade dos
seus atos e contam com o obsceno
silêncio dos pedagogos.

A que faltas se referem, dado que
os alunos estavam em situação de
ensino doméstico (e até dentro de
um edifício-escola!)? Conseguirão
explicar por que razão alunos com

100% de assiduidade reprovam, en-
quanto jovens, fora do cárcere, apren-
dem? Estarão a confundir escola com
edifício escolar? Terão lido o Aní-
sio, o Freire, ou o Lauro, que critica-
va a “pedagogia predial”? Saberão
que, à luz da ciência produzida des-
de há um século, a expressão “repro-
var por faltas” é uma obscenidade?

Há cerca de uma dúzia de anos,
um ministro de má memória tentou
destruir o projeto da Escola da Ponte,
com burocráticos argumentos. Os
sindicatos de professores, a universi-
dade e a sociedade civil reagiram,
impediram que a obscenidade minis-
terial obtivesse êxito. Na presente
situação, os professores portugueses
e brasileiros permitirão que o autorita-
rismo impere e critérios de natureza
pedagógica sejam desprezados? Per-
manecerão apáticos, ou farão a sua
parte para acabar com a impunidade?

É estranho e pesado o obsceno
silêncio dos pedagogos... |||||

Em Portugal como no
Brasil, ousam tomar
insanas decisões,
como o despropósi-
to da reprovação
por excesso de faltas.

“

José Machado

O ser humano, como todos os seres
viventes sobre a Terra é de uma inex-
plicável maravilha!

Essa maravilha engloba aspetos
que tantas vezes rejeitamos, seja no
Homem seja nos outros seres vivos
e um deles, se calhar o mais chocan-
te, é a violência… O mundo maravi-
lhoso, embora passemos a vida a
esquecê-lo, também é violência!

O que marcará a diferença para
pior, bem pior, é que o Homem, se ca-
lhar porque tem inteligência, usa de
algumas características que estão au-
sentes no restante mundo: a hipocri-
sia, o ódio, a crueldade, entre outras.

Curiosamente, nem a ociosidade
nem a “esperteza” são apanágio ex-
clusivo da Humanidade.

Quem não ouviu já contar a his-
tória de O REI VAI NU?!

Nessa história, o povo que via o
rei vestido (embora na realidade fos-
se nu) somos nós quase todos; os
alfaiates são aqueles que considera-
mos como os “entronizados”, os sa-
pientes, os conhecedores, os técnicos
qualificados e são eles que nos di-
zem o que é bom ou mau, bonito ou
feio, digno ou indigno; o rei é o nos-
so mundo; a criancinha da história é
representada pelos simples, os ingé-
nuos, os que vivem “terra-a-terra”, os
“criançolas”, os “loucos” que “vêem”
a realidade tal como ela verdadeira-
mente é.

O mundo adulto cada vez tem
menos a ver com o mundo da crian-
ça, com a realidade e esta  é inacei-
tável, por diversos motivos.

Afinal, o que é que tem afastado
cada vez mais essa realidade da per-
cepção humana? Uiiii! Tanta coisa que
não sou capaz de aqui a descrever!...

Uma coisa é certa: esconder a rea-
lidade tornou-se um hábito, incorpo-
rou-se na nossa maneira de viver, de
sentir, de agir e, desse modo, procu-
ramos, por um lado, esconder, esque-
cer as nossas limitações, a nossa re-
alidade e por outro, ganhar alguma
coisa com isso tirando partido de uma
realidade criada, moldada com obje-
tivos bem definidos que nos convêm.

O mundo é tão belo (ou horrível)
no nascimento como na morte, na
saúde como na doença, na solidari-
edade como no abandono, no sapo
como na andorinha, na luz como na
sombra pois que, na fé dos crentes,
tudo foi (bem) feito por Deus. Esta é
a visão original da realidade, da vi-
são de uma “criança”. Depois…tudo
se foi alterando com o tempo e te-
mos que conviver com outra realida-
de completamente diferente, transfor-
mada, adaptada.

Na minha modesta opinião, não
nos faria mal abandonarmos mais os
“alfaiates” do nosso tempo, de todos
os tempos e tornarmo-nos mais “cri-
anças” de olhar puro, inocente, curi-
oso e interessado.

Se calhar, conseguiríamos ver que,
sim senhor! O rei vai mesmo nu! |||||

O povo que via o rei
vestido somos nós
quase todos; os alfaia-
tes são aqueles que
consideramos como os
“entronizados”, os
técnicos qualificados
que nos dizem o que é
bom ou mau, digno ou
indigno”.

“

PEDRO FONSECA

“Em Santo Tirso, onde não há memória de
coligações de esquerda e pouca memória de
coligações de direita, o “laboratório” político tende
a ser rico em cenários.
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Couto esteve
em Vila das
Aves em visita
de trabalho

A Câmara de Santo Tirso vai avançar
com a requalificação da Praceta do Alto
da Feira, junto ao Largo Coronel Bap-
tista Coelho. O projeto foi apresen-
tado no final de outubro, e visa “ga-
rantir uma melhor utilização do es-
paço público” e “contribuir para a
dinamização do comércio local”.

Num investimento de cerca de
300 mil euros, as obras de requalifi-
cação da praceta preveem a reorga-
nização da circulação automóvel e
pedonal, bem como a modernização
do espaço público, como forma de
valorizar o património do município.

A PRACETA DO ALTO DA FEIRA, JUNTO AO LARGO CORONEL BATISTA COELHO ESTÁ PRESTES A GANHAR UMA NOVA VIDA.
TUDO PORQUE A AUTARQUIA VAI AVANÇAR COM A SUA REQUALIFICAÇÃO. O PROJETO, DA AUTORIA DO ARQUITETO
PEDRO FARIA, IRÁ INTRODUZIR ALGUMAS ALTERAÇÕES À ANTERIOR VERSÃO PROJETADA POR MARQUES DA SILVA.

“Varanda” sobre o largo Coronel
Baptista Coelho ganha nova vida

Durante a sessão pública de apre-
sentação do projeto, que decorreu
nas instalações da Associação Co-
mercial e Industrial de Santo Tirso
(ACIST), o presidente da Câmara su-
blinhou que este é mais um projeto
que se insere num programa de re-
qualificação urbana que o atual exe-
cutivo tem vindo a implementar.

“Temos de valorizar o espaço pú-
blico e, para isso, temos de alterar a
vivência nestes espaços, nomeada-
mente através da criação de infraes-
truturas de qualidade, como serão o
caso das esplanadas”, explicou Joa-

quim Couto, realçando a importân-
cia destas “para o comércio local”.

Ainda de acordo com o autarca, a
obra será “uma forma de atrair visi-
tantes”, até pela intervenção que tam-
bém será realizada na Escadaria do
Alto da Vila e Ajardinamento da estra-
da da Vila, que fazem parte do proje-
to de melhoramentos no centro da
vila, do arquiteto Marques da Silva.

De acordo com o projeto, que
abrange uma área de quatro mil me-
tros quadrados, a Praceta do Alto da
Feira estará dividida em cinco espa-
ços: circulação pedonal; circulação au-

tomóvel condicionada a viaturas de
emergência; zona de esplanadas; zo-
nas de estadia, com bancos públicos;
e zonas verdes. A praceta servirá, as-
sim, de «varanda» sobre o Largo Co-
ronel Baptista Coelho.

A primeira fase da intervenção na
Praceta foi realizada em maio de
2014, e envolveu a construção de
infraestruturas da rede de drenagem
de águas residuais pluviais e domés-
ticas. A segunda fase encontra-se no
período de concurso público, preven-
do que as obras estejam concluídas
no final de abril do próximo ano. |||||

SANTO TIRSO // REQUALIFICAÇÃO URBANA

É a décima visita às freguesias que
o presidente da Câmara leva a ca-
bo e, depois de S. Tomé de Negre-
los, Vilarinho, Água Longa, da
União de Freguesias de Santo Tir-
so, Couto (Santa Cristina e S. Mi-
guel) e Burgães, da União de Car-
reira e Refojos, da de Areias, Se-
queirô, Lama e Palmeira, Rebor-
dões e Agrela, o executivo Muni-
cipal esteve, desta vez, em Vila das
Aves onde reuniu com o executi-
vo liderado por Elisabete Roque
Faria e visitou pontos estruturantes
da freguesia como a Quinta do
Verdeal, o cemitério ou o Parque
Industrial da Barca.

Couto acredita que estas visi-
tas são a confirmação de que é
“necessário fomentar uma política
de proximidade com as juntas de
Freguesia” e sublinha que a apro-
ximação “e procura de diálogo tem
sido importante para ajudar a des-
bloquear algumas situações e a
redefinir estratégias”. ||||||

PRESIDENTE DA CÂMARA
VOLTOU A VILA DAS AVES
NO DIA 20 DE OUTUBRO
E TROUXE TODO O SEU
EXECUTIVO PARA MAIS
UMA VISITA DE TRABALHO

A Quinta do Verdeal,
o cemitério e o
Parque Industrial da
Barca foram alguns
dos locais visitados
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Requalificação da avenida Conde Vizela vai custar mais
de 70 mil euros. A obra já está no terreno e inclui
a criação de espaços ajardinados e zonas de estadia

REQUALIFICAÇÃO DA AV. CONDE VIZELA JÁ ESTÁ NO TERRENO
MAS PLANTAÇÃO DE ÁRVORES AINDA NÃO ESTÁ DEFINIDA

O objetivo é, garante a Câmara Muni-
cipal, transformar a avenida Conde
Vizela, em Vila das Aves, numa “por-
ta de entrada” e num “espaço de re-
ceção principal a importantes inter-
faces da rede de acessibilidades, no-
meadamente a estação ferroviária e
a EN105” e as obras já começaram.

O zum zum em torno da requa-
lificação da Avenida começou com o
abate das árvores que, durante déca-
das, enfeitaram o espaço, já foi abor-
dado em várias Assembleias de Fre-
guesia e parece, agora, estar mais pró-
ximo do fim. A empreitada represen-
ta um investimento de mais de 70
mil euros já está no terreno e inclui
uma intervenção nos passeios, “com
a criação de espaços ajardinados e
zonas de estadia”. Segundo a autar-
quia as zonas das passadeiras e de
acesso a escadas e rampas vão ser,
ainda, requalificadas “seguindo o
Manual de Boas Práticas o Programa
de Mobilidade Sustentável para San-
to Tirso” e estando de acordo com o
Manual de Uso de Pavimento Tátil
na Via Pública, da Associação dos Ce-
gos e Amblíopes de Portugal. Os ban-
cos em betão serão recuperados, “irá
desaparecer o impacto visual e o des-
conforto climático gerados pela ‘atual’
exposição e abertura da avenida face
ao todo construído envolvente e à

Conde Vizela
deverá estar
pronta em janeiro

proximidade da linha ferroviária.
A presidente da Junta, Elisabete

Roque Faria, já visitou o andamento
das obras e adianta que o projeto
previsto para o local é o mesmo que
lhe foi apresentado anteriormente, em
reunião na Câmara Municipal. “O
que vai ser feito é o levantamento do
paralelo que está e o reaproveitamen-
to quer do paralelo, quer dos própri-
os bancos que vão ser lavados, trata-
dos e recolocados, não no sítio que
estavam mas em outros e também ai
ser feita uma cortina verde com arbus-
tos ao longo da linha do comboio”,
explica a presidente. Quanto à plan-
tação de árvores ainda nada parece
ser definitivo. “Iremos falar com o ar-
quiteto para ver se há a hipótese de
colocar algumas árvores onde vão ser
colocados os bancos, pelo menos,
para as pessoas que se sentarem te-
nham um bocadinho de sombra,
porque a rua é muito exposta ao sol”,
adianta a autarca.

A requalificação deverá estar con-
cluída até ao final de janeiro, garan-
te a autarquia. “O prazo da obra é
para dois meses mas o empreiteiro
vai estra condicionado pelas condi-
ções climatéricas”, assinalou Elisabe-
te Roque Faria, sublinhando que “o
que se pretende é que a obra fique
em condições”. |||||

VILA DAS AVES // REDE VIÁRIA

O Instituto Nun’Alvres, o Colégio
de Santa Teresa de Jesus, a Escola
da Ponte, as Escolas Básicas de
S.Tomé de Negrelos, S. Martinho
do Campo, Santo Tirso, Vila das
Aves, Agrela e Vale do Leça, as
Escolas Secundárias Tomaz Pelayo
e D. Afonso Henriques, a Escola
Profissional de Serviços Cidenai e
a Oficina, Escola Profissional do
INA foram distinguidos no “Dia
das Bandeiras Verdes” e o Muni-
cípio de Santo Tirso participou a
14 de Outubro, no encontro Na-
cional do “Dia das Bandeiras Ver-
des”, em Torres Vedras.

O evento teve como propósito
distinguir os municípios e agru-
pamentos com maior taxa de im-
plementação do Eco-Escolas em
Portugal, bem como premiar as es-
colas que durante o ano apresen-
taram os melhores trabalhos nos
diversos desafios Eco-Escolas 2015.

Município
tem 12
estabelecimentos
eco-escolas

BANDEIRAS VERDES

A Câmara Municipal tem-se
mostrado “consciente da impor-
tância fundamental da cidadania
e da educação ambiental” e, as-
sim sendo, tem vindo a auxiliar as
escolas com a inscrição e com
apoio logístico necessário para o
desenvolvimento do programa
Eco-escolas. ||||||
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ATUALIDADE
26 mil euros para
Baiona ter água
Um investimento de 26 mil euros foi
o suficiente para fazer a diferença na
vida dos moradores do Bairro da Baio-
na, em Vilarinho. A obra era há mui-
to reivindicada pelos moradores que,
até à data, consumiam água a partir
de uma captação subterrânea e de um
reservatório montado para o efeito, pe-
la junta de freguesia, e podem, ago-
ra, usufruir da rede pública de água.

Com estas obras, o Bairro da Baio-
na fica dotado de um sistema de dis-
tribuição de água com controlo de
qualidade, podendo ser utilizada para
beber, cozinhar, preparar alimentos,
na higiene pessoal, entre outros fins
domésticos, eliminando assim os pro-
blemas até agora existentes.

Joaquim Couto acredita que foi
dado, assim, “mais um passo no que
se refere à rede de distribuição de
água, até porque era um dos anseios
da população de há muitos anos,

VILARINHO // REDE DE ÁGUA

Universidade Sénior
de Vila das Aves
na Escola de Cense

Já são cerca de 25 várias as escolas
do concelho que, depois de desati-
vadas, passaram a ser sedes de As-
sociações e Instituições e essa pare-
ce ser uma medida que o executivo
liderado por Joaquim Couto quer
continuar a implementar. Couto assi-
nou, no passado dia 7 um protocolo
com a Associação Cultural Popular
de Bombos e concertinas “Os cordo-
venses”, que vai permitir a ocupação
da extinta Escola Básica de Redun-
do, em Monte Córdova (na foto).

O presidente da Câmara voltou a
salientar, durante a cerimónia, a im-
portância de garantir “não só que se
consegue conservar o património mu-
nicipal, mas, ainda mais importante,

MUNICÍPIO CEDEU ESCOLA DO REDUNDO A ASSOCIAÇÃO “OS CORDOVENSES” E IRÁ
ASSINAR PROTOCOLO SEMELHANTE COM A JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS
AVES PARA A INSTALAÇÃO DA UNIVERSIDADE SÉNIOR NA ANTIGA ESCOLA DE CENSE

dando-lhe lhe um sentido de utili-
dade pública, colocando-o ao servi-
ço da população”. Couto acredita que
“o Movimento Associativo desempe-
nha um papel fundamental junto das
comunidades, pelo que tudo o que
se possa fazer para apoiá-lo é sem-
pre muito importante”.

Garantido está já também um pro-
tocolo semelhante com a Junta de
Freguesia de Vila das Aves, que per-
mitirá instalar na antiga Escola de
Cense a Universidade Sénior. “Dar
uma nova vida e utilidade a um edi-
fício que faz parte da memória coletiva
da população da freguesia de Vila
das Aves, depois do encerramento
da antiga Escola de Cense, no âmbi-

to do reordenamento da rede esco-
lar ocorrido no ano letivo 2014/
2015”, referiu Joaquim Couto na úl-
tima reunião do executivo, a 5 de
novembro.

Couto acredita que há dois aspe-
tos fundamentais a ter em conta nes-
te protocolo: “queremos valorizar o
papel da Universidade Sénior, com
uma missão fundamental em matéria
de criação de atividades que permi-
tam um envelhecimento ativo da po-
pulação sénior da Vila das Aves, em
particular, e do concelho, em geral”,
explicou. Por outro lado, refere o
autarca, pretende “dar-se uma nova
vida e utilidade ao edifício que faz
parte da memória da população da
freguesia de Vila das Aves”.

A Escola de Cense encerrou no
âmbito da reorganização da rede
escolar que aconteceu no letivo de
2014/2015. ||||||

que, agora, vê este problema resolvi-
do”, realçou.

As obras, que rondaram os 26
mil euros, abrangeram cerca de 40
habitações e inserem-se no compro-
misso assumido pelo atual executivo
camarário de expandir a rede públi-
ca de água e saneamento no conce-
lho de Santo Tirso. Segundo Joaquim
Couto, a autarquia está a trabalhar
no sentido de realizar diversas em-
preitadas nestas áreas que benefici-
em o bem-estar dos munícipes. |||||

SANTO TIRSO // ESCOLAS DESATIVADAS
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“Jardim sem fronteiras: que o nosso es-
pírito floresça nos jardins da Europa”
é um projeto incluído no programa
europeu “Erasmus +” no qual está en-
volvida a Escola Básica e o Agrupa-
mento de Escolas de São Martinho.
O programa foi iniciado em dezembro
de 2014 e vai continuar por mais ano
e meio. Trata-se de um projeto conjun-
to iniciado numa escola italiana, que
está a ser desenvolvido por esta esco-
la do concelho de Santo Tirso em con-
junto com outras de Espanha, Romé-
nia, Bulgária e que contempla o de-
senvolvimento de um tema comum,

VILA NOVA DO CAMPO // ESCOLA BÁSICA DE S. MARTINHO

Projeto Erasmus +:
“Jardim sem fronteiras”

os jardins europeus através dos tem-
pos e a realização de intercâmbio de
alunos das várias escolas envolvidas.

No caso da escola de S. Martinho
estão também a ser trabalhados al-
guns espaços verdes na escola, in-
cluindo uma horta pedagógica. Usan-
do o francês como língua oficial para
trabalho e comunicação entre os di-
ferentes grupos do projeto, o inter-
câmbio permite aos alunos o desen-
volvimento desta língua estrangeira
mas quer na visita já efetuada por
alunos portugueses à Roménia, quer
na realizada pelos alunos búlgaros
e italianos a Portugal tem havido pe-
quenos cursos da língua de cada país,

permitindo experiências únicas e
muito interessantes aos jovens.

Desde o passado dia 7 deste mês
de novembro que um grupo de 26
alunos e professores espanhóis e
outro de 24 alunos e professores
romenos estão entre nós num pro-
grama que começou com visitas de
índole cultural à cidade do Porto e a
Santo Tirso, incluindo uma receção
na Câmara de Santo Tirso. Na esco-
la, depois de uma visita guiada aos

PROJETO CONJUNTO INICIADO EM ESCOLA ITALIANA, ENVOL-
VE ESCOLA DE S. MARTINHO DO CAMPO E ESTABELE-
CIMENTOS ESCOLARES DE ESPANHA, ROMÉNIA, BULGÁRIA

diversos espaços houve igualmente
uma receção com música e uma apre-
sentação do nosso país, bem como a
troca de lembranças simbólicas.

Durante a semana os grupo vão
continuar a cumprir um programa que
inclui desporto escolar, participação
em aulas dos alunos da escola e
aprendizagem da nossa língua, es-
tando também previstas deslocações
ao Porto, Guimarães, Braga, Roriz e
Vila Nova do Campo. |||||
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ATUALIDADE
PADRE FERNANDO
MARQUES
DE OLIVEIRA
[1931 – 2015]

Fernando Marques de Oliveira nas-
ceu no lugar de Freixieiro, na Vila
das Aves, e tendo estudado nos se-
minários de Braga, foi depois profes-
sor no Colégio Diocesanos de Viana
do Castelo e professor e diretor do
Externato Liceal de Monção durante
mais de 25 anos. Em Monção cola-
borou no trabalho pastoral com o
pároco, o seu irmão António Mar-
ques de Oliveira, tendo um e outro
granjeado elevada consideração e
estima naquela vila do Alto Minho,
não só pelo seu múnus pastoral mas
também pela participação nas insti-
tuições locais. O Padre Fernando es-
teve como dirigente na Misericórdia,
nos Bombeiros, no Clube Desportivo
e fundou e dirigiu o “Notícias de
Monção”. Foi, mais tarde, professor
do ensino secundário oficial, lecio-
nando as disciplinas de Português,
Latim e Grego, tendo terminado a
sua carreira na Escola Secundária nº.
2 de Santo Tirso, a atual Escola Se-
cundária D. Dinis.

O Padre Fernando Marques de
Oliveira foi ordenado sacerdote e can-
tou a sua Missa Nova no mesmo ano
em que S. Miguel das Aves foi eleva-
da à categoria de Vila. Essa circuns-

FALECEU NO PASSADO DIA 6 DO CORRENTE MÊS DE
NOVEMBRO O PADRE FERNANDO MARQUES DE OLIVEIRA
QUE, DE HÁ ALGUNS ANOS A ESTA PARTE, DESEMPENHAVA
O CARGO DE CAPELÃO DO MOSTEIRO DAS CLARISSAS
ADORADORAS DO LUGAR DA CARREIRA, VILA DAS AVES

IN MEMORIAM
do reverendo Padre Doutor Fernando
Marques de Oliveira

Recuso-me a aceitar esta verdade
Que a morte veio esconsa p’ra ceifar
Toda uma vida feita Humanidade
Na fé que o consagrou frente ao altar!

Servo da Paz, humilde e sem vaidade
Foi sábio na palavra quando a orar
Cantava amor p’la voz da santidade
Nas mãos o gesto e a alma no olhar!

Nascendo apenas p’ró recolhimento
Viveu p’ra mitigar o sofrimento…
Morrendo a idealizar o ser perfeito…

Poeta das estrofes da oração,
A eucaristia foi o seu guião
E Deus a chama que lhe ardeu no peito!

Afonso Bastos

ANTÓNIO  MANUEL
RIBEIRO
PIMENTA
[1951 - 2014] 

 

tância e a proximidade que teve com
o Padre Joaquim da Barca, visto ter
nascido e vivido a sua meninice ali
bem perto da Casa da Barca, pode-
rão ajudar a explicar a grande dedi-
cação que sempre demonstrou pela
sua terra. Esta dedicação teve um
ponto alto na edição que fez de um
livro de sua autoria denominado “Vila
das Aves, Elementos para uma mo-
nografia”. Para quem, nesse livro, con-
fessa ter colaborado com o Padre Jo-
aquim da Barca na monografia pu-
blicada em 1953, “quer aprontando
originais, quer revendo provas, e tam-
bém, acompanhando o autor em bus-
ca de fontes, montes, portelos e cór-
regos”, apresentar, nos 50 anos da
Vila a sua própria obra sobre o mes-
mo tema representou uma grande
homenagem ao “fundador da moder-
nidade da Vila das Aves” e à própria
Vila, que não pode deixar de ser de-
vidamente reconhecida.

O Padre Fernando Marques de
Oliveira foi ainda, em 2004, o pri-
meiro presidente da Assembleia Ge-
ral da Associação de Reformados de
Vila das Aves (ARVA), associação que
contou com a sua colaboração des-
de a primeira hora.|||||

Passou hoje, 12 de novembro, o
primeiro aniversário do falecimento
de António Manuel Ribeiro Pi-
menta, médico, nascido em Vila
das Aves em 3 de janeiro de 1951,
filho do casal de médicos aqui
residentes António Pimenta e de
Silvina Ribeiro.

Manuel Pimenta exerceu medi-
cina em vários hospitais e clínicas
da região e era muito estimado
pela sua dedicação e competência.

Na passagem deste primeiro
aniversário do falecimento, para
aos pais e demais familiares  de
Manuel Pimenta vão as nossas lem-
branças pela estima e respeito que
nos merece a sua memória. |||||

Aniversário de falecimento

Manuel Pimenta
exerceu medicina em
vários hospitais e
clínicas da região e
era muito estimado
pela sua dedicação e
competência.

“
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No passado dia 14 de outubro, a
então Secretária de Estado dos As-
suntos Parlamentares e da Igualda-
de, Teresa Morais, presidiu à assina-
tura de Cartas de Compromisso por
parte de representantes de entidades
gestoras que integram a rede nacio-
nal de apoio e proteção a vítimas de
violência doméstica, numa sessão
que teve lugar na Sala do Governo
da Assembleia da República.

Concretamente, a Misericórdia  viu
reforçada a Carta de Compromisso
assinada em dezembro de 2013, com
o objetivo de beneficiar espaços físi-
cos na Casa Abrigo D. Maria Maga-
lhães e assim melhorar as condições
de conforto das vítimas acolhidas.

A um levantamento de necessida-
des recentemente efetuado, aquele or-

Misericórdia de Santo
Tirso vê reforçada
Carta de Compromisso

ganismo do Governo respondeu
prontamente, dando seguimento à
política de atribuição de verbas dos
jogos sociais às áreas da Igualdade
e da Violência Doméstica. As sub-
venções criadas/reforçadas nos últi-
mos 4 anos vieram assegurar respos-
tas e colmatar necessidades nestas
áreas, que doutra forma se encontra-
riam a descoberto.

Teresa Morais aproveitou para lem-
brar que todas estas áreas estão co-
bertas pelos fundos comunitários do
Portugal 2020 e que esta “é uma
oportunidade que as organizações
não devem perder porque se trata de
um financiamento considerável. Pela
primeira vez o Portugal 2020 prevê
também o financiamento da capaci-
tação das próprias ONG”. |||||

ASSINATURA DE CARTAS DE COMPROMISSO TEVE LUGAR
NA SALA DO GOVERNO DA ASSEMBLEIA DA
REPÚBLICA E FOI PRESIDIDA POR TERESA MORAIS

SANTO TIRSO // VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

O Bgreen Ecological Film Festival
está de volta para a sua 6.ª edi-
ção, desta feita, com o mote “Powe-
red by Nature”, que pretende pro-
mover as energias limpas, justas,
sustentáveis e acessíveis a todos.
Perspetivar um novo paradigma
ecológico que encare este tipo de
energias não como alternativas,
mas como a Energia, aquela que
encontra harmonia entre a pró-
pria natureza e o ser humano é
um dos objetivos.

Após cinco edições, o Bgreen
abre as suas candidaturas aos jo-
vens de todo o mundo, com ida-
des entre os 14 e os 21 anos, in-
clusive, que frequentem o ensino
secundário ou equivalente. Os ví-
deos deverão ser submetidos até
ao dia 17 de abril de 2016 e os
elementos da equipa vencedora
do Grande Prémio serão contem-
plados com uma viagem EcoAven-
tura aos Açores. Mais esclareci-
mentos sobre a participação no
Festival no site www.bgreenfesti
val.com. O Bgreen é promovido
pela Oficina – Escola Profissional
do INA tem como principal obje-
tivo sensibilizar os jovens, propor-
cionando-lhes a possibilidade de
confrontar ideias, intervir na ação
e sugerir alternativas relativamen-
te às questões ambientais através
de spots vídeo. |||||

Bgreen 2016
debruça-se
sobre
a energia

SANTO TIRSO //  ECOLO-
GICAL FILM FESTIVAL

CANDIDATURAS
ATÉ DIA 17 DE ABRIL
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O padre José Lopes Batista, membro
da comissão executiva da PAR, foi
explicar como surgiu a plataforma e
a sua missão. A PAR surge para dar
resposta em Portugal à maior vaga de
refugiados na Europa desde a II Guer-
ra Mundial, com milhares de famíli-
as da Síria, do Iraque, do Afeganistão
e de países africanos, todos os dias,
a chegarem às fronteiras de países
da União Europeia a fugir, sobretu-
do, da guerra nos seus territórios e à
procura de um país de acolhimento
com as preferências a recair sobretu-
do na Alemanha e nos países do
Norte da Europa.

Apesar de Portugal não fazer par-
te da rota e do destino da maioria
dos refugiados junta-se ao gesto de
solidariedade dos países da União
Europeia. A PAR é uma entidade da
sociedade civil, embora tenha gente
da Igreja, esclarece o padre José Luís
Batista que integra esta plataforma em
representação da Confederação Na-

CONSELHO PASTORAL DE VILA DAS AVES

Plataforma de Apoio
aos Refugiados quer
acolher até 1500 pessoas
A PLATAFORMA DE APOIO AOS REFUGIADOS (PAR) JÁ ESTÁ EM CONDIÇÕES
DE ACOLHER 400 PESSOAS, MAS ESPERA VIR A PODER SUBIR ESSE
NÚMERO ATÉ ÀS 1500. O DESAFIO É APARENTEMENTE SIMPLES:
ACOLHER UMA FAMÍLIA DE REFUGIADOS POR LOCALIDADE.
O TRABALHO DA PAR FOI O TEMA EM DESTAQUE NA REUNIÃO, DO
PASSADO SÁBADO, DO CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL DE VILA DAS AVES

cional das Instituições Sociais (CNIS).
Este sacerdote, pároco das Antas na
cidade do Porto tem já um vasto currí-
culo neste tipo de ações. Integrou uma
das primeiras iniciativas que recolocou
o tema de Timor Leste – então ocu-
pado pela Indonésia – com o Lusitâ-
nia Expresso no centro das atenções
e mais recentemente com a crise dos
refugiados da Bósnia. Essas experi-
ências serviram para definir a estra-
tégia da PAR, sob a liderança do caris-
mático Rui Marques.

“Não existe uma resposta simples
nem está isenta de riscos” enfatizou
o sacerdote. “Vemos um grande gru-
po a chegar à Europa e não pode-
mos ficar indiferentes”, pelo que a PAR
definiu duas formas de atuação. A
linha da frente que coloca pessoas
diretamente onde estão os refugia-
dos, seja na sua origem, seja nos
países em trânsito. Para ajudar nesta
missão todos podem contribuir do-
ando dinheiro, sendo que, até mea-
dos de Outubro, já tinham sido an-
gariados cerca de 60 mil euros.

A outra atuação tem a ver com a
ajuda concreta a famílias de refugia-
dos. “Imaginemos que a paróquia de
Vila das Aves decide aceitar uma fa-
mília – exemplificou o padre José Luís
Batista – estamos a passar do geral, da
massa humana que são os refugiados,
para algumas pessoas em concreto”.
“Não queremos grandes aglomera-
dos, mas sim uma família por paró-
quia, seguindo o exemplo do Papa
Francisco que também decidiu aco-
lher duas famílias, nas duas paróqui-
as de Roma que tutela, algo que ilu-
minou a plataforma”, apontou.

Quem decidir aceitar uma família
assume um compromisso por dois
anos tendo que dar resposta a seis
requisitos essenciais. Proporcionar um
alojamento autónomo à família re-
cebida, proporcionar alimentação e
vestuário adequados ao estilo das pes-
soas, além de apoio no acesso à saú-
de, à educação dos filhos, no acesso
ao trabalho e, finalmente, no apoio
ao ensino da língua portuguesa.

Quer a família, quer a comunida-
de acolhedora será objecto de for-
mação, sendo que até ao momento
já foram assinados 63 protocolos de

acolhimento de famílias, o que permi-
te afirmar que a PAR está pronta para
acolher cerca de 400 pessoas sen-
do a meta cerca de 1500 pessoas.

Os conselheiros avenses, como
espelho da sociedade portuguesa,
questionaram sobre o tipo de pesso-
as a acolher e sobre a ideia de que
todos eles são de uma religião dife-
rente. O padre José Luís Batista reco-
nheceu “o receio, o medo e os ris-
cos” de acolher estas pessoas, mas
“pessoas mal intencionadas há em
todo o lado e, porventura, ao nosso
lado”. Portugal é terra de emigrantes
e nós fomos acolhidos, “não deve-
mos agora fazer o mesmo, apesar dos
receios”, questionou o sacerdote, que
lembrou os 30 anos que passou co-
mo pároco onde existiam alguns dos
bairros sociais mais problemáticos da
cidade do Porto, locais onde sempre
foi acolhido.

“Sou uma pessoa que luta por cau-
sas perdidas”, por isso, apesar dos
medos e receios, “é em função da fé
que estou nesta aventura e não com
a razão”, salientou ainda o membro
da comissão executiva da Plataforma
de Apoio aos Refugiados. |||||

PADRE JOSÉ LOPES BATISTA,
MEMBRO DA COMISSÃO
EXECUTIVA DA PLATAFORMA
DE APOIO AOS REFUGIADOS
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´INQUERITO

NUNO LINHARES, SECRETÁRIO COORDENA-
DOR DO PS DE SANTO TIRSO

“

Natural da freguesia de Agrela, Nuno
Miguel Linhares da Silva, de 41 anos,
integrou nas últimas legislativas a lis-
ta de candidatos a deputados pelo Par-
tido Socialista, pelo distrito do Porto.
Bancário de profissão, Nuno Linhares
é atualmente o secretário coordena-
dor da secção do PS de Santo Tirso.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
De um maior sentimento de pertença
e de orgulho naquilo que é só nosso.
Existe uma tendência para algumas
pessoas dizerem que os concelhos
vizinhos são melhores do que o nos-
so. Mas, genericamente, Santo Tirso
tem, segundo estudos publicados,
melhores índices de desempenho do
que os nossos vizinhos. Apesar de
podermos ter sempre a ambição me-
lhorar, devemos ter orgulho no tra-
balho que está a ser feito.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Gostaria de ver mais eventos de au-
tores de Santo Tirso, como o da apre-
sentação do livro “Retalhos de Cor-
po Inteiro”, de Cidálio Castro, que
teve o auditório cheio. Estes locais
devem servir para a promoção da
cultura e tradições locais.

Qual das prometidas obras cama-
rárias sente mais falta?
De todas aquelas que foram assumi-
das pela Câmara Municipal de Santo
Tirso. Todas, sem exceção, são impor-
tantes, caso contrário não teriam sido
definidas como prioritárias pelo exe-
cutivo municipal.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?

“Ainda sou do tempo
em que a juventude
falava mais
do que teclava”
INQUÉRITO A NUNO LINHARES, SECRETÁRIO
COORDENADOR DA SECÇÃO DO PS DE SANTO TIRSO

Quando legal e financeiramente for
possível.

Eu gostava de ser presidente da Câ-
mara por um dia para…
Homenagear todos os tirsenses que
contribuíram para o desenvolvimen-
to do concelho.

A Casa de chá, no Parque D. Maria II,
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
O Parque D. Maria II é um dos locais
mais bonitos e emblemáticos da ci-
dade, com uma vista deslumbrante e
única. Como tal, só me ocorre poder
contemplar tal paisagem com um bom
néctar, de preferência da região.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
A juventude falava mais do que “te-
clava” ou o convívio entre os jovens
era mais real do que virtual.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Que os abaixo-assinados tivessem um
poder efetivo.

Onde se comem os melhores jesuítas?
Felizmente, em vários locais da cida-

de. Mas, em Roma sê romano. Por
isso, escolhia a Moura.

Eu pagava para…
Ver a oposição fazer realmente o tra-
balho de oposição, em vez de, pura e
simplesmente, criticar por criticar e
dizer mal por militância.

Em que década vai o PSD conquistar
a Câmara de Santo Tirso?
A população escolhe de quatro em
quatro anos os seus representantes. O
resultado eleitoral é o reflexo das pro-
postas e do trabalho desenvolvido
pelas diversas forças politicas. O que
a história nos tem dito é que o Parti-

do Socialista tem apresentado boas
propostas e tem vindo a desenvolver
um bom trabalho, merecedor da con-
fiança da população de Santo Tirso.

Com quem é que nunca iria à bola
(ou à missa)?
Com todos aqueles que não olham
a meios para atingir os fins.

Sabe o nome da diretora do Centro
Cultural de Vila das Aves?
Dr.ª Maria do Céu.

Quantas vezes já esteve em Rabada?
Já perdi a conta…

Depois do Parque da Rabada, do ri-
beiro do Matadouro e do Amieiro
Galego, que outro nome lhe ocorre
para um novo parque no concelho?
Não me ocorre um mas antes dois:
Parque Metropolitano de Monte Cór-
dova e Parque do Verdeal, na Vila
das Aves.

Gostava que o Couto fosse interrom-
pido?
Sou defensor que devemos levar tudo
até ao fim!

A quem dava com um pau de selfie?
A todos aqueles que olham apenas
para o seu umbigo.

Santo Tirso tem ‘pedalada’ para tan-
ta festa?
Santo Tirso tem provado que tem “pe-
dalada” e desejo de ver a cidade ani-
mada. Prova disso são as constantes
enchentes que a cidade regista nos
diversos eventos levados a cabo. Se-
guramente, a juventude agradece e
o comércio local aplaude.

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
A todos os dirigentes associativos
que, nas mais diversas áreas, contri-
buem para o desenvolvimento do
concelho e bem-estar da população
de Santo Tirso. |||||

Pagava para ver a oposição
fazer realmente o traba-
lho de oposição, em vez
de, pura e simplesmente,
criticar por criticar e
dizer mal por militância”.



16 | ENTRE MARGENS | 12 NOVEMBRO 2015

DESPORTO

FUTEBOL // DISTRITAIS

17 - VARZIM 19

18 - SP COVILHÃ 17

19 - SANTA CLARA 17

20 - MAFRA 17

21 - OLHANENSE 16

23 - LEIXÕES 11

22 - ORIENTAL 12

924 - UN OLIVEIRENSE

FUTEBOL // DISTRITAIS

09 - FARENSE 20

10 - AC VISEU 20

11 - BENFICA B 20

12 - V. GUIMRÃES B 20

13 - SC BRAGA B 20

15 - FAMALICÃO 19

14 - GIL VICENTE 19

1916 - PENAFIEL

FUTEBOL // DISTRITAIS

CLASSIFICAÇÃO II LIGA P
01 - FC PORTO B 33

02 - SPORTING B 28

03 - CD AVES 25

04 - FEIRENSE 24

05 - PORTIMONENSE 24

07 - ATLÉTICO CP 22

06 - CHAVES 24

2208 - FREAMUNDE

Aves firme e mais
forte que nunca

|||||| TEXTO: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     GONÇALGONÇALGONÇALGONÇALGONÇALVESVESVESVESVES

FOTO: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

Após ter quebrado a serie de resul-
tados positivos, depois do jogo polé-
mico (derrotado por 1-0) com o Vi-
tória B, Aves regressa às vitórias. Pri-
meiro fora de portas, vence o Penafiel
por 2-0 e depois em casa frente ao
recém-promovido Famalicão, vence
também por 2-0.

Tal como em Penafiel, assistimos no
passado domingo a um jogo extra-
ordinário e de alto nível nesta compe-
tição, onde o CD Aves afirmou o por-
quê, de jogo após jogo ter vindo a su-
bir na classificação, estando no mo-
mento em 3º lugar na geral mas em
primeiro no lugar de acesso ao prin-
cipal escalão do futebol português,
pois Porto B e Sporting B, que não so-
bem estão em 1º e 2º, respetivamente.

O Famalicão veio com a lição mui-
to bem estudada mas não foi eficaz
no seu contra ataque, jogou em pres-
são alta, tentando não só travar mo-
mentos de construção do Aves mas
também, para levar o perigo junto à
baliza. Valeu mais uma vez Quim, que
continua a afirmar a sua classe e ex-
periencia no mundo do futebol.

Na segunda parte o CD Aves vol-
tou a acordar e apareceu no jogo
novamente muito forte e, desta vez
sem dar grandes hipóteses à equipa
de Vila Nova de Famalicão. Chegou
à vantagem num lance de contra ata-

EM 30 PONTOS POSSÍVEIS NOS ÚLTIMOS 10 JOGOS A
EQUIPA DE ULISSES MORAIS CONQUISTOU 23

2ª LIGA DE FUTEBOL // CD AVES

que, onde surgiu Nélson Pedroso,
que à entrada da área rematou forte
e sem “chance”, abrindo o marcador
para o CD Aves.

O Futebol Clube Famalicão, com
o golaço de Nelson Pedroso, quase
desapareceu do jogo. Contudo não
baixou a cabeça e tentou importunar
o último reduto da casa. Foi já na

CNS// AR S.MARTINHO

DISTRITAL // AF PORTO

Vilarinho vence
mas não
convence

Tirsense empata
fora de casa
O Tirsense está no momento na
sexta posição com 11 pontos. No
passado domingo foi a Vila Real
e empatou a uma bola. O Tirsense
marca primeiro, aos 12m por Jor-
ginho. E sofre o golo já depois de
estar reduzido a 10unidades, aos
68m ditando o resultado final. ||||

VILA REAL 1-1 TIRSENSE

FC TIRSENSE

Empate caseiro

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

AR S. MARTINHO 1-1 U TORCATENSE
A equipa de Vila Nova do Cam-
po, empata em casa num jogo bas-
tante emotivo. André Cosme mar-
ca aos 36’ para os da casa. E, Fili-
pe Sousa aos 48’ para o Torca-
tense. Jorge Regadas, vê ainda a
sua equipa reduzida a 10 unida-
des ao minuto 86’.

Na serie B, a ARSMartinho está
em 5.º lugar com 16 pontos. |||||

VILARINHO 1- 0 S. PEDRO DA COVA
Apesar da vitória, a insatisfação dos
adeptos era bem visível no final
do jogo. Mais uma vez a equipa
de Vilarinho não assume o papel
de comandante frente ao lanter-
na-vermelha, S. Pedro da Cova.

O resultado acontece quase
que por acaso num jogo sem alma,
garra e atitude por parte da equi-
pa de Vilarinho.

O nosso objetivo conti-
nua a ser o mesmo
desde o primeiro dia de
trabalho, que é entrar
em campo para lu-
tar pelos três pontos”

“
ULISSES MORAIS, TREINADOR AVES

reta final que o estreante Steve, aos
88 minutos, desferiu o golpe fatal
na partida ampliando a vantagem
para 2 - 0. E diga-se que este surge
de uma jogada individual (de Steve)
de alta qualidade e mostrou merecer
o lugar na equipa.

O Aves acarreta uma vitória mui-
to importante frente a um Famalicão
destemido, que se fez acompanhar
pela sua massa associativa num nú-
mero bastante considerável. ||||||
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VILA DAS AVES // CLUBE DESPORTIVO DAS AVES

Em Assembleia Geral realizada no
dia 22 de outubro, no Salão Nobre
da Junta de Freguesia de Vila das
Aves, o Clube Desportivo das Aves
aprovou a venda de 20% do capital
do Clube Desportivo das Aves SAD
ao investidor Galaxy Believers Mar-
keting e Gestão Lda, que já detinha
70% dos 200 mil euros de capital
social. O Clube, que detinha os res-
tantes 30% e que previa a possibili-
dade de ceder aos seus associados
parte das suas ações, ficará assim com
uma participação de apenas 10%.

De acordo com Luís Andrade, ad-
ministrador da sociedade desportiva,
o investidor pagará ao Clube, pela
parte do capital que adquire, 50 mil
euros e procederá, de seguida a um
aumento do capital para um milhão
ou um milhão e meio de euros sem
que o Clube tenha que gastar um
euro com o aumento de capital para
manter a sua participação de 10%. O
aumento de capital, segundo Luís An-
drade, enquadra-se nas ambições da
SAD de competir na primeira liga, em
que, segundo referiu, será necessário
satisfazer essa condição e permitirá
garantir condições para um investi-

AUMENTO DE CAPITAL ENQUADRA-SE NAS AMBIÇÕES DA SAD DE COMPETIR
NA PRIMEIRA LIGA E DE AVANÇAR COM A CRIAÇÃO DE UM CENTRO DE
ESTÁGIO EM VILA DAS AVES QUE DEVERÁ CUSTAR CERCA DE 3 MILHÕES DE EUROS

Sara Moreira
foi quarta
em Nova Iorque

mento destinado a melhorar as con-
dições de trabalho, criando um Cen-
tro de Estágio na Vila das Aves, em
que se pretende gastar cerca de 3
milhões de euros e de que apresen-
tou, na Assembleia, um primeiro es-
boço: 3 campos de futebol, sendo um
de relva natural e dois sintéticos, bal-
neários e estruturas de apoio e um
hotel com cerca de 50 quartos. Este
investimento será utilizado pelo fute-
bol profissional e pela formação e
haverá já protocolos firmados com
equipas estrangeiras para utilização
como local de estágio.

Para a concretização deste projeto
já foram encetadas conversações com
a Junta de Vila das Aves e a Associ-
ação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários, proprietários da Quinta dos
Pinheiros, que dispõe de cerca de 38
mil metros quadrados. A concretizar-
se este ousado projeto, Junta e Bom-
beiros cederão os direitos de superfí-
cie sobre os terrenos por um prazo de
25 anos, com contrapartidas que es-
tão ainda em negociação e que terão
de ser sujeitas à aprovação da Assem-
bleia de Freguesia e da Assembleia
Geral da Associação Humanitária.

Luís Andrade referiu ainda que a
SAD que lidera tem ambição de levar
o Desportivo das Aves à primeira liga
ainda este ano e que está muito sa-
tisfeito pela forma como tem decorri-
do o seu trabalho na Vila das Aves.

CONTAS APROVADAS, MAS DISCUS-
SÃO NÃO PARECE ENCERRADA
A sessão da Assembleia Geral antes
referida foi precedida duma outra
destinada a aprovar as contas de ge-
rência do Clube Desportivo das Aves
relativas à época 2014/15. As con-
tas foram aprovadas mas os núme-
ros do passivo (cerca de 1,5 milhões
de euros) foram alvo de algumas in-
tervenções algo apaixonadas por sur-
preenderem quem acreditava ainda
que nas mudanças de direção se fa-
zia a limpeza dos passivos. Foi expli-
cada aos presentes a evolução dos
números nas contas desde exercíci-
os anteriores, sendo certo que nun-
ca se suscitou a discussão que ago-
ra surgiu apesar nelas estar bem pa-
tente a evolução do passivo, contra-
riando a ideia que passava de que o
clube não tinha dívidas.

Ficou entretanto a saber-se que o
atual presidente da direção, Arman-
do Silva, é candidato às eleições a
realizar proximamente e que o presi-
dente honorário António Freitas tem
intenções de preparar uma lista con-
corrente. Foi divulgado na imprensa
desportiva que uma reunião da ini-
ciativa do Presidente da Assembleia
Geral, Narciso Oliveira, para a ob-
tenção de consenso para uma lista
única não teve sucesso e que se pre-
vê que as eleições tenham lugar em
Janeiro de 2016. |||||

Assembleia Geral aprova
venda de 20% do
capital da SAD à Galaxy

Foi terceira na maratona de Nova
Iorque, em 2014, e em 2015 voltou
a assumir a dianteira da corrida. Sara
Moreira, natural de Roriz, alcançou
no início do mês o quarto lugar da
maratona e correu os mais de 42
quilómetros, em 2h25m e 53s, uma
marca bem próxima da atingida um
ano antes, de 2h26m e 00s.

Sara Moreira foi a melhor não afri-
cana e por pouco não conquistou o
pódio que, desta vez, foi ocupado pela
queniana Mary Kaitany, em primeiro,
e pelas etíopes Aselefech Mergia e
Tigist Tufa, em segundo e terceiro,
respetivamente. ||||||

AB 92 e Ginásio
CST disputam
Supertaça Toupeira
A Liga Toupeira está de volta e nada
melhor que uma final entre o bicam-
peão da competição e o vencedor
da taça toupeira 2015 para o arran-
que. Desta feita o palco é o Pavilhão
Municipal de Santo Tirso, e o início
da Supertaça Toupeira está marcado
as 21h00 deste sábado, dia14. |||||

LIGA TOUPEIRA

ATLETISMO

SAD QUER CONSTRUIR UM
CENTRO DE ESTÁGIO EM VILA
DAS AVES COM 3 CAMPOS
DE FUTEBOL E UM HOTEL
COM CERCA DE 50 QUARTOS
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DIVERSOS
HORÓSCOPO ZODIACO
SEGUNDA QUINZENA DE NOVEMBRO DE 2015

Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: O Mágico, que signifi-
ca Habilidade. Amor: Dê mais atenção
ao seu par. Procure satisfazer os seus
desejos e fomente o romantismo. Saú-
de: É possível que se sinta enfraqueci-
do. É aconselhável que tire umas férias.
Dinheiro: Seja firme mas justo. Procure
avaliar todos os comportamentos de um
subordinado antes de adoptar uma ati-
tude drástica. Pensamento Positivo: Es-
tou atento às oportunidades que sur-
gem.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: O Dependurado, que
significa Sacrifício. Amor: Faça os pos-
síveis por estar perto de um amigo mui-
to querido. Não permita que esta amiza-
de acabe. Saúde: Proteja-se do sol. Di-
nheiro: Inscreva-se num curso interes-
sante e que lhe dê boas perspectivas de
futuro. Pensamento Positivo: Concen-
tro-me mais no presente!

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: O Diabo, que significa
Energias Negativas. Amor: O seu par po-
derá estar demasiado exigente, o que

fará com que se sinta irritado. Saúde:
Não abuse das gorduras e consulte um
especialista em cardiologia de modo a
prevenir futuros problemas. Dinheiro:
Evite gastos supérfluos. Pensamento
Positivo: Sossego o meu coração através
da Fé.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: A Temperança, que
significa Equilíbrio. Amor: Evite deixar-
se abater por uma discussão familiar.
Faça todos os possíveis por manter a
calma. Saúde: Tendência para a ansie-
dade.
Dinheiro: É possível que não consiga
terminar um projecto dentro do prazo
estabelecido. Não desanime e esforce-
se por finalizá-lo o mais depressa possí-
vel. Pensamento Positivo: Empenho-me
com trabalho na conquista dos meus
objectivos.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 2 de Paus, que signi-
fica Perda de Oportunidades. Amor:
Poderá ter uma acalorada discussão com
um familiar que fará com que cortem
relações durante algum tempo. Não

guarde rancor. Saúde: Sem grandes difi-
culdades. Dinheiro: Período pouco fa-
vorável. Pensamento Positivo: Sei que
tenho o poder de concretizar os meus
sonhos.

 VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: 3 de Paus, que signi-
fica Iniciativa. Amor: Seja corajoso e não
tenha medo de assumir um compro-
misso. Saúde: Regular. Dinheiro: É pos-
sível que receba um convite de trabalho
muito aliciante. Pensamento Positivo: O
Amor ilumina o meu coração.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 9 de Paus, que signi-
fica Força na Adversidade. Amor: Pro-
cure conversar com o seu par e esclare-
cer todos os assuntos que estão a preju-
dicar a vossa relação. Saúde: Cuidado
com os movimentos bruscos. Dinheiro:
O sector financeiro está protegido. Pen-
samento Positivo: A minha intuição é a
mais sábia conselheira!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, que

significa Viagem longa, Partida Inespe-
rada. Amor: Faça planos para umas féri-
as em família. Saúde: Evite pegar em
pesos e adopte uma postura correcta
pois a humidade poderá fazer com que
sinta fortes dores na coluna. Dinheiro:
Com muito esforço pessoal vai conse-
guir liquidar as dívidas. Pensamento
Positivo: Eu acredito nos meus sonhos!

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 4 de Copas, que signifi-
ca Desgosto. Amor: É necessária muita
calma e paciência para conseguir superar
os pequenos contratempos. Saúde: Cui-
dado com as infecções. Dinheiro: Final-
mente poderá conseguir um aumento.
Pensamento Positivo: Eu sei dar valor a
tudo o que tenho!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: Ás de Copas, que sig-
nifica Principio do Amor, Grande Ale-
gria. Amor: Esteja atento aos sinais do
Cupido pois é possível que venha a co-
nhecer o amor da sua vida. Saúde: Altu-
ra indicada para deixar de fumar. Di-
nheiro: Antes de tomar alguma decisão
avalie as vantagens do negócio que está

prestes a fazer. Pensamento Positivo: O
meu coração ajuda-me a escolher aqui-
lo que é melhor para mim.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rei de Paus, que sig-
nifica Força, Coragem e Justiça. Amor:
Poderá ter chegado o momento de de-
cidir mudar a sua vida. Tenha coragem
e arrisque. Saúde: Um familiar muito
próximo poderá sentir-se adoentado.
Acompanhe-o a uma consulta médica.
Dinheiro: Seja competente e não deixe
escapar as oportunidades. Pensamento
Positivo: Encontro as respostas de que
preciso dentro do meu coração.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: Rei de Copas, que sig-
nifica Poder de Concretização, Respei-
to. Amor: Imponha-se e não se deixe
intimidar pelas ameaças de uma pessoa
que pensava ser sua amiga. Saúde: Con-
sulte o seu médico para diagnosticar a
causa do seu mal-estar. Dinheiro: Seja
tolerante e compreensivo com um novo
colega de trabalho, ajude-o a adaptar-se.
Pensamento Positivo: Sei que posso realizar
os meus projectos, eu acredito em mim!

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

O Entre Margens
endereça às

famílias enlutadas
as suas mais

sentidas
condolências

VILA DAS AVES

Maria Noémia da Silva Ferreira

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 80 anos de idade, falecida
na sua residência no dia 2 de Outubro de 2015.O
funeral realizou-se no dia 3 de Outubro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO VILA DAS AVES

António de Oliveira Ferreira (Paulista)

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 78 anos de idade, falecido no
Hospital de Famalicão no dia 21 de Outubro de 2015.
O funeral realizou-se no dia 22 de Outubro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de
Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.
Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a
sua publicação.

Está de parabéns no próximo dia 14 de Novembro a menina  MafaldaMafaldaMafaldaMafaldaMafalda
CaldasCaldasCaldasCaldasCaldas, que completa 7 primaveras. A família, com muito amor e
carinho, deseja-lhe muitos parabéns e muitos anos de vida repletos
de felicidade e luz. Beijinhos. Parabéns!Parabéns!Parabéns!Parabéns!Parabéns!

Esteve de parabéns no passado dia 1 de Novembro o
menino Gustavo CaldasGustavo CaldasGustavo CaldasGustavo CaldasGustavo Caldas, que completou uma linda
primavera.
A familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitosA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitosA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitosA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitosA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos
beijinhos e desejos de felicidades.beijinhos e desejos de felicidades.beijinhos e desejos de felicidades.beijinhos e desejos de felicidades.beijinhos e desejos de felicidades.
Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela
do Monte

OPORTUNIDADE
DE NEGÓCIO
Passa-se Pão Quente em Vila das
Aves, por motivos de idade
CONTACTO: 965 557 931
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
26 de novembro

Abílio Fontes Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Geral, vem, nos termos do artigo 28.º dos
Estatutos do Casatir, convocar os Associados para a Assembleia Geral que se realizará no dia 29 de
Novembro, pelas 09.00 horas, na sede, sito na Rua de S. pedro, nº 137 – Roriz, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

1. Leitura da Ata da última Assembleia Geral Ordinária;
2. Discussão e votação do Plano de Atividades e Orçamento para o ano 2016;
3. Outros assuntos de interesse.

No caso de, à hora marcada não se encontrarem reunidas as condições previstas do artigo 30.º do
estatuto do casatir, a Assembleia funcionará trinta minutos depois com os presentes.
Roriz, 23 de Outubro de 2015
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Abílio Fontes Martins

Assembleia Geral Ordinária
CONVOCATÓRIA

CENTRO DE
ACÇÃO SOCIAL DE

ACOLHIMENTO
À TERCEIRA

IDADE DE RORIZ

CONCERTO DE MARTA REN & THE GROOVELVETS
CASA DAS ARTES, FAMALICÃO. 24 OUT. 2015

|||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Marta Ren actuou no grande audi-
tório da Casa das Artes no passa-
do dia 24 de outubro. A sala fama-
license teve cerca de um quarto da
sua capacidade. A pouca adesão
do público deve-se à actual fase da
cantora nortenha: ainda sem qual-
quer álbum a solo editado torna-se
difícil encher um espaço com qua-
se 500 lugares. Nem com muita
divulgação (não vi nenhum cartaz
no local habitual – junto ao prédio
inacabado da rua Nuno Álvares
Pereira em Santo Tirso) seria previ-
sível um resultado mais positivo em
termos de espectadores. Talvez o
Café Concerto fosse suficiente, mas
apareceria outro dilema: a banda
de apoio, The Groovelvets, tem oito
membros e o palco ficaria aperta-
díssimo ou nem daria para tanto mú-
sico. Imagino que estas opções de-
vem tirar o sono aos responsáveis
intervenientes quando surgir um even-
to com as mesmas características.

Mas afinal quem é Marta Ren?
É alguém que passou por vários pro-
jectos, sendo Sloppy Joe talvez o mais
sonante. É também alguém que ex-
plora os territórios do R&B, soul e
funk. É finalmente alguém que tem

uma voz intensa e selvagem. Pois
bem, com estes trunfos fez por ate-
nuar o problema do recinto mal com-
posto. Pediu repetidamente para que
as pessoas se levantassem, dançou
com rebeldia e cantou com uma
energia fulgurante. Mas isto faz-me
lembrar um político (ainda) credível
que pede para a população ir votar
e, depois, a percentagem de abs-
tenção é altíssima. Não adianta mui-
to espernear, descalçar os sapatos
ou gritar quase nas fronteiras da
nossa força. Falta algo. O ambiente
não era propício para uma noite
inesquecível. Lá apareceram as mú-
sicas mais conhecidas – “2 Kinds
Of Men” e “Summer´s Gone” – já
presentes num single da Record
Kicks. Eles continuam a tentar in-
verter a situação, oferecendo uma
versão dos The Doors. Felizmente
não tentam copiar, o que, por ve-
zes, é típico de uma cover. Para o
encore, testam os limites da minha
paciência, repetindo os maiores êxi-
tos. Isto fez com que branqueassem
os pontos mais convincentes.

Fiquei sinceramente com a ideia
de que daqui a uns anos tudo po-
derá ser diferente. Terão talvez mais
ingredientes. Desta vez, saí desilu-
dido com o sumo. |||||

Muita parra e pouca uva

O escritor Mário de Carvalho, o mú-
sico Noiserv e os Gaiteiros da Ponte
Velha pouco ou nada terão em co-
mum, mas a partir de 13 de novem-
bro todos eles se juntam à festa de
aniversário da Biblioteca Municipal
de Santo Tirso. O edifício, da autoria
de Pedro Mendo e Manuel de Oli-
veira, foi inaugurado a dia 18 de
novembro e os quinze anos são agora
assinalados com um vasto programa
de atividades como workshops, ofici-
nas, exposições, sessões de cinema,
apresentação de livros, música, tea-
tro, entre outras iniciativas.

O encontro com Mário de Carva-
lho é um dos grandes destaques da
programação, e realiza-se no dia 21

BIBLIOTECA MUNICIPAL // XV. º ANIVERSÁRIO

Mário de Carvalho,
Noiserv e Gaiteiros
da Ponte Velha nos
15 anos da Biblioteca
COMEMORAÇÕES COMEÇAM AMANHÃ, DIA 13, E PRO-
LONGAM-SE ATÉ DIA 22 DESTE MÊS DE NOVEMBRO

de novembro, às 21h30. É conside-
rado um dos maiores ficcionistas por-
tugueses e ainda recentemente viu o
seu último livro, “Quem Disser o Con-
trário é Porque Tem Razão” ser distin-
guido com o Premio PEN Clube na
categoria de ensaio. Mário de Car-
valho, autor de obras como “Um
Deus Passeando pela Brisa da Tarde”
apresenta-se na Biblioteca Municipal
para uma conversa informal sobre os
livros e a literatura e sobre a sua já
extensa obra literária. Entretanto no
domingo, 22 de novembro, às 17h,
o músico David Santos, mais conhe-
cido como Noiserv, apresenta-se em
concerto no auditório da Biblioteca
Municipal. Com dois álbuns publica-
dos até ao momento, este ‘homem-
orquestra’ e exímio escritor de can-
ções tem corporizado um dos mais
criativos e estimulantes projetos mu-
sicais da última década em Portugal.

Alguns dias antes, natural desta-
que para o concerto comemorativo
do XV aniversário da Biblioteca Mu-
nicipal, com a atuação dos Gaiteiros
da Ponte Velha; formação que se tem
dedicado às técnicas de execução da
gaita-de-foles, assim como às tradi-
ções a ela associadas em Portugal com
especial destaque para o reportório
de Entre-Douro-e-Minho. Marcado
para as 21h30, o concerto dos
Gaiteiros da Ponte Velha realiza-se
no dia 18 de novembro.

De música se falará, entretanto, já
este sábado mas a pretexto do novo
livro de Daniel Gonçalves. O escritor
apresenta às 17h00 de dia 14 «Sigur
Rós, ou a rosa traduzida»; um título
que denuncia desde logo de onde
chega a inspiração para este novo
livro do poeta tirsense. A poesia ins-
pirada em dezoito canções da ban-
da islandesa Sigur Rós.

Serão dez dias intensos aqueles
que a Biblioteca Municipal vai viver a
partir de dia 13, convocando todos
quantos se queiram associar para esta
grande festa dos livros e da leitura.
O programa completo encontra-se
disponível em: www.cm-stirso.pt |||||

FOTO: VERA MARMELO

MÁRIO DE CARVALHO



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (None)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /SyntheticBoldness 1.00
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo true
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Preserve
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
    /ACaslonPro-Bold
    /ACaslonPro-BoldItalic
    /ACaslonPro-Italic
    /ACaslonPro-Regular
    /ACaslonPro-Semibold
    /ACaslonPro-SemiboldItalic
    /ActionJackson
    /AGaramondPro-Bold
    /AGaramondPro-BoldItalic
    /AGaramondPro-Italic
    /AGaramondPro-Regular
    /AgencyFB-Bold
    /AgencyFB-Reg
    /AlbertaExtralight
    /Algerian
    /Arial-Black
    /Arial-BoldItalicMT
    /Arial-BoldMT
    /Arial-ItalicMT
    /ArialMT
    /ArialNarrow
    /ArialNarrow-Bold
    /ArialNarrow-BoldItalic
    /ArialNarrow-Italic
    /ArialRoundedMTBold
    /ArialUnicodeMS
    /ArnoPro-Bold
    /ArnoPro-BoldCaption
    /ArnoPro-BoldDisplay
    /ArnoPro-BoldItalic
    /ArnoPro-BoldItalicCaption
    /ArnoPro-BoldItalicDisplay
    /ArnoPro-BoldItalicSmText
    /ArnoPro-BoldItalicSubhead
    /ArnoPro-BoldSmText
    /ArnoPro-BoldSubhead
    /ArnoPro-Caption
    /ArnoPro-Display
    /ArnoPro-Italic
    /ArnoPro-ItalicCaption
    /ArnoPro-ItalicDisplay
    /ArnoPro-ItalicSmText
    /ArnoPro-ItalicSubhead
    /ArnoPro-LightDisplay
    /ArnoPro-LightItalicDisplay
    /ArnoPro-Regular
    /ArnoPro-Smbd
    /ArnoPro-SmbdCaption
    /ArnoPro-SmbdDisplay
    /ArnoPro-SmbdItalic
    /ArnoPro-SmbdItalicCaption
    /ArnoPro-SmbdItalicDisplay
    /ArnoPro-SmbdItalicSmText
    /ArnoPro-SmbdItalicSubhead
    /ArnoPro-SmbdSmText
    /ArnoPro-SmbdSubhead
    /ArnoPro-SmText
    /ArnoPro-Subhead
    /Athletic
    /BaskOldFace
    /Bauhaus93
    /BellGothicStd-Black
    /BellGothicStd-Bold
    /BellMT
    /BellMTBold
    /BellMTItalic
    /BerlinSansFB-Bold
    /BerlinSansFBDemi-Bold
    /BerlinSansFB-Reg
    /BernardMT-Condensed
    /BickhamScriptPro-Bold
    /BickhamScriptPro-Regular
    /BickhamScriptPro-Semibold
    /BirchStd
    /BlackadderITC-Regular
    /BlackoakStd
    /BodoniMT
    /BodoniMTBlack
    /BodoniMTBlack-Italic
    /BodoniMT-Bold
    /BodoniMT-BoldItalic
    /BodoniMTCondensed
    /BodoniMTCondensed-Bold
    /BodoniMTCondensed-BoldItalic
    /BodoniMTCondensed-Italic
    /BodoniMT-Italic
    /BodoniMTPosterCompressed
    /BookAntiqua
    /BookAntiqua-Bold
    /BookAntiqua-BoldItalic
    /BookAntiqua-Italic
    /BookmanOldStyle
    /BookmanOldStyle-Bold
    /BookmanOldStyle-BoldItalic
    /BookmanOldStyle-Italic
    /BookshelfSymbolSeven
    /BradleyHandITC
    /BritannicBold
    /Broadway
    /BrushScriptMT
    /BrushScriptStd
    /CalifornianFB-Bold
    /CalifornianFB-Italic
    /CalifornianFB-Reg
    /CalisMTBol
    /CalistoMT
    /CalistoMT-BoldItalic
    /CalistoMT-Italic
    /Castellar
    /Centaur
    /Century
    /CenturyGothic
    /CenturyGothic-Bold
    /CenturyGothic-BoldItalic
    /CenturyGothic-Italic
    /CenturySchoolbook
    /CenturySchoolbook-Bold
    /CenturySchoolbook-BoldItalic
    /CenturySchoolbook-Italic
    /ChaparralPro-Bold
    /ChaparralPro-BoldIt
    /ChaparralPro-Italic
    /ChaparralPro-Regular
    /CharlemagneStd-Bold
    /Chiller-Regular
    /ColonnaMT
    /ComicSansMS
    /ComicSansMS-Bold
    /Compass
    /CooperBlack
    /CooperBlackStd
    /CooperBlackStd-Italic
    /CopperplateGothic-Bold
    /CopperplateGothic-Light
    /CourierNewPS-BoldItalicMT
    /CourierNewPS-BoldMT
    /CourierNewPS-ItalicMT
    /CourierNewPSMT
    /CurlzMT
    /EccentricStd
    /EditionRegular
    /EdwardianScriptITC
    /EileensMediumZodiac-Regular
    /Elephant-Italic
    /Elephant-Regular
    /EngraversMT
    /ErasITC-Bold
    /ErasITC-Demi
    /ErasITC-Light
    /ErasITC-Medium
    /EstrangeloEdessa
    /FelixTitlingMT
    /FootlightMTLight
    /ForteMT
    /FranklinGothic-Book
    /FranklinGothic-BookItalic
    /FranklinGothic-Demi
    /FranklinGothic-DemiCond
    /FranklinGothic-DemiItalic
    /FranklinGothic-Heavy
    /FranklinGothic-HeavyItalic
    /FranklinGothic-Medium
    /FranklinGothic-MediumCond
    /FranklinGothic-MediumItalic
    /FreestyleScript-Regular
    /FrenchScriptMT
    /FuturaBT-Bold
    /FuturaBT-Medium
    /Garamond
    /Garamond-Bold
    /Garamond-BoldCondensed
    /Garamond-BoldCondensedItalic
    /Garamond-BookCondensed
    /Garamond-Italic
    /Garamond-LightCondensed
    /Garamond-LightCondensedItalic
    /GaramondPremrPro
    /GaramondPremrPro-It
    /GaramondPremrPro-Smbd
    /GaramondPremrPro-SmbdIt
    /Gautami
    /Generic
    /Georgia
    /Georgia-Bold
    /Georgia-BoldItalic
    /Georgia-Italic
    /GiddyupStd
    /Gigi-Regular
    /GillSansMT
    /GillSansMT-Bold
    /GillSansMT-BoldItalic
    /GillSansMT-Condensed
    /GillSansMT-ExtraCondensedBold
    /GillSansMT-Italic
    /GillSans-UltraBold
    /GillSans-UltraBoldCondensed
    /GloucesterMT-ExtraCondensed
    /GoudyOldStyleT-Bold
    /GoudyOldStyleT-Italic
    /GoudyOldStyleT-Regular
    /GoudyStout
    /Haettenschweiler
    /HarlowSolid
    /Harrington
    /HighTowerText-Italic
    /HighTowerText-Reg
    /HoboStd
    /Impact
    /ImprintMT-Shadow
    /InformalRoman-Regular
    /Jokerman-Regular
    /JuiceITC-Regular
    /Kartika
    /KozGoPro-Bold
    /KozGoPro-ExtraLight
    /KozGoPro-Heavy
    /KozGoPro-Light
    /KozGoPro-Medium
    /KozGoPro-Regular
    /KozMinPro-Bold
    /KozMinPro-ExtraLight
    /KozMinPro-Heavy
    /KozMinPro-Light
    /KozMinPro-Medium
    /KozMinPro-Regular
    /KristenITC-Regular
    /KunstlerScript
    /Latha
    /LatinWide
    /LetterGothicStd
    /LetterGothicStd-Bold
    /LetterGothicStd-BoldSlanted
    /LetterGothicStd-Slanted
    /LithosPro-Black
    /LithosPro-Regular
    /LucidaBright
    /LucidaBright-Demi
    /LucidaBright-DemiItalic
    /LucidaBright-Italic
    /LucidaCalligraphy-Italic
    /LucidaConsole
    /LucidaFax
    /LucidaFax-Demi
    /LucidaFax-DemiItalic
    /LucidaFax-Italic
    /LucidaHandwriting-Italic
    /LucidaSans
    /LucidaSans-Demi
    /LucidaSans-DemiItalic
    /LucidaSans-Italic
    /LucidaSans-Typewriter
    /LucidaSans-TypewriterBold
    /LucidaSans-TypewriterBoldOblique
    /LucidaSans-TypewriterOblique
    /LucidaSansUnicode
    /Magneto-Bold
    /MaiandraGD-Regular
    /Mangal-Regular
    /MaturaMTScriptCapitals
    /Medici
    /MesquiteStd
    /MicrosoftSansSerif
    /MinionPro-Bold
    /MinionPro-BoldCn
    /MinionPro-BoldCnIt
    /MinionPro-BoldIt
    /MinionPro-It
    /MinionPro-Medium
    /MinionPro-MediumIt
    /MinionPro-Regular
    /MinionPro-Semibold
    /MinionPro-SemiboldIt
    /Mistral
    /Modern-Regular
    /MonotypeCorsiva
    /MSOutlook
    /MSReferenceSansSerif
    /MSReferenceSpecialty
    /MT-Extra
    /MVBoli
    /MyriadPro-Bold
    /MyriadPro-BoldCond
    /MyriadPro-BoldCondIt
    /MyriadPro-BoldIt
    /MyriadPro-Cond
    /MyriadPro-CondIt
    /MyriadPro-It
    /MyriadPro-Regular
    /MyriadPro-Semibold
    /MyriadPro-SemiboldIt
    /NiagaraEngraved-Reg
    /NiagaraSolid-Reg
    /NuevaStd-BoldCond
    /NuevaStd-BoldCondItalic
    /NuevaStd-Cond
    /NuevaStd-CondItalic
    /OCRAbyBT-Regular
    /OCRAExtended
    /OCRAStd
    /OCRB10PitchBT-Regular
    /OldEnglishTextMT
    /OldStyle1HPLHS
    /OldstyleItalicHPLHS
    /OldstyleSmallCapsHPLHS
    /Onyx
    /OratorStd
    /OratorStd-Slanted
    /PalaceScriptMT
    /PalatinoLinotype-Bold
    /PalatinoLinotype-BoldItalic
    /PalatinoLinotype-Italic
    /PalatinoLinotype-Roman
    /Papyrus-Regular
    /Parchment-Regular
    /Perpetua
    /Perpetua-Bold
    /Perpetua-BoldItalic
    /Perpetua-Italic
    /PerpetuaTitlingMT-Bold
    /PerpetuaTitlingMT-Light
    /Playbill
    /PoorRichard-Regular
    /PoplarStd
    /PrestigeEliteStd-Bd
    /Pristina-Regular
    /Raavi
    /RageItalic
    /Ravie
    /Rockwell
    /Rockwell-Bold
    /Rockwell-BoldItalic
    /Rockwell-Condensed
    /Rockwell-CondensedBold
    /Rockwell-ExtraBold
    /Rockwell-Italic
    /RosewoodStd-Regular
    /SanfordBook
    /ScriptMTBold
    /SegoeUI
    /SegoeUI-Bold
    /SegoeUI-BoldItalic
    /SegoeUI-Italic
    /ShowcardGothic-Reg
    /Shruti
    /SnapITC-Regular
    /Stencil
    /StencilStd
    /Swiss911BT-ExtraCompressed
    /Sylfaen
    /SymbolMT
    /Tahoma
    /Tahoma-Bold
    /TektonPro-Bold
    /TektonPro-BoldCond
    /TektonPro-BoldExt
    /TektonPro-BoldObl
    /TempusSansITC
    /Times-Bold
    /Times-BoldItalic
    /Times-Italic
    /TimesNewRomanPS-BoldItalicMT
    /TimesNewRomanPS-BoldMT
    /TimesNewRomanPS-ItalicMT
    /TimesNewRomanPSMT
    /TrajanPro-Bold
    /TrajanPro-Regular
    /Trebuchet-BoldItalic
    /TrebuchetMS
    /TrebuchetMS-Bold
    /TrebuchetMS-Italic
    /Tunga-Regular
    /TwCenMT-Bold
    /TwCenMT-BoldItalic
    /TwCenMT-Condensed
    /TwCenMT-CondensedBold
    /TwCenMT-CondensedExtraBold
    /TwCenMT-Italic
    /TwCenMT-Regular
    /Verdana
    /Verdana-Bold
    /Verdana-BoldItalic
    /Verdana-Italic
    /VinerHandITC
    /Vivaldii
    /VladimirScript
    /Vrinda
    /Webdings
    /Wingdings2
    /Wingdings3
    /Wingdings-Regular
    /WP-MultinationalAHelve
    /WP-MultinationalARoman
    /WP-MultinationalBCourier
    /WP-MultinationalBHelve
    /WP-MultinationalBRoman
    /WP-MultinationalCourier
    /Zodiac
  ]
  /NeverEmbed [ true
    /Arial-BlackItalic
    /TimesNewRomanMT-ExtraBold
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages false
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages false
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages false
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects true
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /ENU (Use these settings to create PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f300130d330b830cd30b9658766f8306e8868793a304a3088307353705237306b90693057305f00200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /FRA <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
    /KOR <FEFFc5c5bb34c6a90020bb38c11cb97c0020ac80d1a0d558ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020c801d569d55c00200050004400460020bb38c11cb97c0020b9ccb4e4b824ba740020c7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c2edc2dcc624002e0020c7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b9ccb4e000200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe7f6e521b5efa76840020005000440046002065876863ff0c9002540875284e8e55464e1a65876863ff0c53ef4ee553ef9760573067e5770b548c6253537030028be5002000500044004600206587686353ef4ee54f7f752800200020004100630072006f00620061007400204e0e002000520065006100640065007200200035002e00300020548c66f49ad87248672c62535f003002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d5b9a5efa7acb76840020005000440046002065874ef69069752865bc6aa28996548c521753705546696d65874ef63002005000440046002065874ef653ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000520065006100640065007200200035002e0030002053ca66f465b07248672c4f86958b555f3002>
    /PTG ()
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [816.378 1048.819]
>> setpagedevice


